
..

.) J

I
i
I
I
!
r.1 ,.,""

!

\1" '

1 �/'- r ,"

A GAZETA a voz do 'povo, jubilosa, saúda os

catharinenses e agradece de'coração a bô� 8'colhida que lhe tem

---dispensado a generosa gente barriga-verde---'---"------
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I NUMERO 294

mobilisaçãD
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ROMA, 15 (G) - Segundo decreto hoje divulgado [o- r:»:-.
'"

ram convocados os ultimos 'eHectivQs militares das classes J 911,�
1 9 13 e 1914. A maioria destas classes ja está em armas, mas o

decreto presente visa chamar principalmente para as filerras do exer-

, cito os que haviam sido dispensados do servico militar, ou porque
estavam estudando ou porque eram arrimo de suas famílias. Segun-
do o decreto, mesmo os reservistas destas cathegorias deverão cum­

prir os seus deveres militares integralmente e sem excepção, Florjanopolis, Sexta-fe.ira3;,:r16 :_tle(;Agosto de 1935

o deputado João de Oliveira. segun­
do consta. vae defender o sr, dr. AI-

" •
varo Catão das accussações da ím-

d
. Com que estuante júbilo do âmago borbatando irreprimivel e diffluente a Humanidade dorida e arfante prensa floríanopoIítana. S. s, fará is-

nossos agra eCI- . " ,.�
" '.

I
d

.

t d t·
, pelas vicissitudes e pela.s asperezas da inevitável jornada, cravou sempre, tempos em fóra, mais um marco 'assignalan- qSuOe aeSS!fna ed.rreSts,a �metn ed, vlSlto. . .

d d h di t 11 t t b
U 1 ec rrz e nor ea a pe a

------------. do uma etapa nova, na propna VI a ou na e empre en imen o que e. a creou e man em, con ra o a sorvente po- cruz•••de ma.lta.

KNOT Poderoso !�Ol- der de destruição do Tempo.
.

. '.
. .. i, '." ..

co.
- Aperitivo E como faz bem á alma essa alegria sã e expontânea ufana e cachinánte, tão diversa, tão outra, tão diffe-

estomacal-Fabricantes: NO- rente das alegrias que espoucam atordoantes, do vicio e da dissolução que deprimem, ou do excesso que mata ..

RON�A, NOCETTI & �IA. '

E' o nobre jubilo do homem que se deixa maravilhar e Inteiramente se captíva ao seu .ideal. '

;

=-ltajahy-Santa Cathanna. E nesse prazer de assistir e regozijar-se com o triumpho de sua obra, encontra o Homem renovados alen-
tos, readiquire perdidas energias para reencetar a marcha, o que vale dizer--recomeçar a luta.

'

Na vida de jornal então é redobrada e esfusiante essa alegria. E' que o jornalista o humilde, o- desconhe­
cido obreiro i';tellectual que, como o bíblico David, não se cansa de abater Gollias, ou, como Phidias, compraz-se
em esculpir os [upíteres de Olympia, não póde fugir-escrevendo como escreve a historia do seu tempo,-as des-

.,.

E d -d d T forras dos despeitados e ao estrabismo dos que procuram julgar as alheias attítudes, approxirnando-as demasiada- .'
stá sen o a .apta o em

..
�- mente da propria vista. " . ", \

.
.

< :-

barão pel� Prefeitura MUnICipal E como se avolumam e crescem, carregando todo o ambiente esses despeitos, esse estrabismo na estreí- j�, I�,<".�"
e p�r perticulares, lum Campo de

teza da vida provinciana! . \Jff:;'>:,:Aviação. .' Por 'isso mesmo, redobra-se-nos hoje, no primeiro anniversario de A Gazela, � .alegría . da etapa vencida, .,

f>_il.•;,'.;. d<?doterrleno parpa °d meszmo /o� calcando urzes, sentindo em toda parte, em catadupa, o choque dos interesses os mais, diversos, interesses 'de amigos I"
.ce � .

pe o
.

sr.
.

e ro epe 1111
e adversanos, que é preciso ferir em beneficio da collectividade.

capitalista ali resldent;. . Com isso, quanta amizade se deixou ficar, . cheia de mãgua; pelo caminho! _ \ '/'
.•. �, " ,A

Trata-se de um bo�: area de
, Não importa, comtudo; foi um anno bem vivido, dia por dia, de successivas escaramuças, de lucta ardo- Dízfa ontem umpolitico parallslo,

terra,
.

que mede aproximadamen- rosa 'e:nobre, pelejando, sem tréguas e sem quartel, em pról do nosso ideal, que é servir o povo barriga-verde, até que o sr, João de Oliveira não tem

t� mil metros de extensão por vê-lo engrandecido e respeitado na cornrnunhão brasileira. aquella cruz como symbolo da fé, mas
oitenta de largura. como da suprema conquista c do
-----..------,----
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bem estar•••

Amparo aos Salão "Cornmerclal' o DESTINO DA CAMISOLA

trabalha-,' Dr. Francis- Perversidade' Quasi�� ,�Conselheiro Mafra.9 (Ed. Mercado

G d
Barbeiro e Cabelleleiro

dores CD .allDtli ultima a Attende chamados a domicílios pelo
Arrancou as unhas iN ):

. Phone n.,1.284.

do menino a alicate A bl C
- ':.

d Lauro Mendes. Assem éa onstitumte o

Estado iniciou ontem, a segunda
e última votação do projecto cons­

titucional.
.

RIO, l5 CG) - O acto pra­
ticado por uma inconsciente mu­

lher, foi levado ao conhecimen-
to do sommissario Sá Peixoto

.: -.- ..
' , r Para o serviço de' nacionaliza-

ção' do ensino em Santa Cathari­
no 25'

_

districto, �ma senhora, Comprae para vos conven- na o sr. presidente dà..Republica
que é ma�, em lagnmas, apresen-l cer O formidavêl e economi- ass-ignou decreto concedendo o
tou � queixa que causou profun� SABÃO INDIO. auxilio de 342 contos de réis.
da tnsteza e revolta a todos aI! I ------- _

presentes. AoImostrar as mãos de bre era ob�igacl� �. ,tr��a}hfir fá­
Seu pequeno filho, que abundan- ra, e para ISSO, deIxara p New:ton..
temente sangravam nas estremi- seu filho, aos cuidados �de s'ua '-vi�
dades dos dedos. sinha, chamad� Üb�rdina Fra:z:ão:

-

Maria Luiza Moreira. residen- a 'q'lal et;n pag.a recebia u�a d'e- '.:

te á ru� Santo Antonio nO' 430 terminada qúa"rltia. '. ,

em Deodoro, em companhl'a de Ubaldiná maldo.samente arran-
.

RIO I 16 CC) E b h" C., , .'
- marcou oJe via aerea para urityba o

seu filho Newton,. que tem apenas cou as unhas do menino com uma. sr. .�ar9ues dos Reis, ministro da Viação, que depois virá visitar Q
PHONE 1100 5 annos, Esta senhora por s�r po- �alicate. para pun�r uma �eraltice. nosso Estado, onde se demorará. alguns dias.

o mlnis'ira da ,Viação
,.em ·yiaje.rn para Santa

Catharina
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DO GAL. FLORES

RIO, 15 (G) - o genera
Flôres da Cunha, :declarou á A
gencia Brasileira, que regressarà
a Porto Alegre dentro de oito ou
dez dias, caso nenhuma exigen­
na o retenha por mais tempo
aqui.

Ladrões
S. PAULO, 15 (G) - A'

policia espera realizar impor:a�t e
diligencia que resultarà na prisão
de uma quadrilha de ladrões inter-

. nacionaes, instalada nos melhores
hoteis da cidade, inclusive no Es­
planada.

'

Alguns membros da quadrilha
ostentam grande riqueza e el-gan­
cia, já sendo, porém, conhecidos
da policia, que os fichou.
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Politica &
Politicos

OUTRA SIGNIFICAÇÃO

na Ilalia'

A voz

Constava hoje na cidade que a
camisola usada pelo cel, GaUottl Ior••
quando aquelle constituinte se acha­
va asylado no Quartel do J 4 B. C•• foi
adquirida ,':pelo emprezario do circo.
que ora nos Bvisíta, afim de remen­
dar o seu pavilhão.

NÃO VA' ALEM

O pr.efeito Jacob Tavares adquiriu,
na Capttal, um par de ligas, igual a
que usa o dr. Nerê� Ramos.

Já é imitar demais.
Não vá alem na imitação major•••

ANNO

PRIMEIRÓ M'Presentes
AGazela

,

a o

Por motivo do nosso anniver­

sario, o.snr. Jo�é Braunsperger, acti­
'vo e conceituado representante
commercial, nesta praça, teve a

gentileza de ollerecer-nos um en­

gradado com 24 garrafas de sa­

borosa e preferida cerveja» OU­
RO PILSEN:&, da Cervejaria
Catharinense de Joinville, de que

aquelle cavalheiro é distribuidor
nesta capital.

A Gazeta envia ao snr. Bra­

unsperger 05 seus melhores agra­
decimentos
-Identica gentiliza para com

o nosso jornal teve o distincto

representante neste Estado da

poderosa Brahma, sr. Victor
Busch, nos offertando tambem
um engradado de garrafas daquel­
Ia saborosa o acreditada cer­

veja.
-Conforme já noticrarnos o

sr. João Gonçalvts nos oHertou
uma duzia de vemouths e cognacs
da conceituada marca Bellar.
-O nosso presado amigo e.

distincto conterraneo sr. Nilo No­
cetti nos ,offereceu garrafas do

preferido Kinot.
A todos os

mentes.

Campode
. -

aVlaçao

WASHINGTON, 15 (G)-
. O presidente Roosevelt saneio­
nou projecto de lei de segurança
peseeal, que estabelece, pensões á
velhice e diversas medidas de am­

paro ao� trabalhadores.'
.

Na Camara dos Deputados a­

caba -:le ser apresentado um pro
,

jecto instituindo o premio de 500
contos de réis á empreza nacio­
nal que descobrir. e. explorar pe­
ttoleo 110 Brasil e outro de 200 DELAMBERT & elA.
c�ntos a quem fi�er a exploraçã..> Faz entrega. com caminhão,
dos xistos betuminosos existentes lenha serrqda.
lO territori(l na�ioDal.

Foi nomeado engenheiro chefe
interino do Departamento Nacio­
nal de Portos e Navegação, com
exercicio nos portos do Rio Gran­
de do Sul, o sr. F. Benjdmim
Gallotti, funccionario destacado
em sua classe.
O novo engenheiro" chefe já

desempenhou as funcções de che­
fe da construção do porto da La­

guna, tendo dirigido os serviços
dos portos de Santa Catharina,
Macáo, Arreia Bianca e Natal,
alem de outros.

Nacional Izarão .

do ensino

Patraleo .<
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A 6azeía AGRICOLA
DRECÇAO:--Do médico vetertnarío

Dr . .J . .J. de Souza

MAMOEIROo
(Especial para A Gazeta Agricola)
o mamoeiro (papaya vulgaris L.) é uma arvore dioiea,

éuja altura varia entre 2 á 3 metros, sendo commum exemplares
com 5 e as vezes 6 metros, oscilando o seu diametro de 15 á
30 centímetros.

O caule a<:,almente é recto e bastante nodoso, monstran­
do cicatrizes onde' existiam os peciolos.

Sua folha que se encontra na parte superior do caule, �

digitolobada e tem um longq peclloO fructo domamoiroeiro é uma

baga contendolmuitas sementes de côr negra.
,

O povo dá o nome de «mamlo mubo. ao maaoeiro cu-

ias folhas são maiores que as do mamoeiro commum. Os fractoa
do 'mamoeiro macho'são menos regulares e menores aaborOlOS
que o da variedade commum a que chamam de «mamlo femea·, e se

acham ligados ao caule por um pedunculo de 10 á 20 cenD�
tros de comprimentos. ,

Do latex exsudado do caule e dos trutos Dlo _durecidos,
esuahe-se um fermento - a papaina, que encontra empreco em

medicina como enpeptico, sendo usado sob a forma de p6,
em vinho, elixir, capsulae c papeis.

Muita. pessôas empregam ainda esse mesmo latex, no tra­

tamento de feridas de mau caráter,
O fructo do mamoeiro, quando maduro, é arom�tico e

e muito saboroso. E' aconselhado como aDti-dyspcptico, c como de­
sobstruente dp figado. laxativo, resultando do seu uso moderado
o desembaraço do ventre.

As sementes são usadas como teDifugas e vermifuils.
As folhas encontram varias applicações: quando verdes,

ssrvern para o alvejamento das roupas; sêcas e.reduzida 5 a p6,
quando queimadas sãa usadas em inalações contrl a asthnaa.

Suas flôres são utilizadas sob a forma de xarop DO trata­

mento da tosse.

Até mesmo o caule dolmamoeiro temi utilidade indultriaJ,
poie é usado no fabrico do papel.

Çomo os yankes hon-�.,ena­
gesn'"'l a urna pr�digiosa vac­
ce leiteira·-Ievantando um

monumento!

Copselhos Agricolas

A'R,. s.

Conhecimen­
tos uteis

,

Tome-se um kilo de folhas de fume já amarelladas ou 1 kilo
de fumo em corda, ordinario, b-m picado e ponha-se em infusão
na'gua durante 24 horas. Findo esse tempo derrame-se o liquido
num barril de 20 litros. Faça-se a infusão com as mesmas folhasO maior' productor de

ovos do mundo é a . China. mail duas vezes e com os 18 litros de xarope obtido encharquem-se

,�s 'formigueirinhos.
Deve-se á Pedro II a ín­

troducção da sericultura no

Brasil.
.

As f&rmiguinhas caseiras
e outras

..

" ·'t�,
"� �.

\o.

"\:'f�{il

A carnaúba

Das plar.tas que vegetam no

mordeste brasileiro, 8 sem duvida
alguma a carnaúba, a que mais
utilidades offerece ao sertanejo'

Pode-se mesmo dizer Que a

casa do sertanejo é feita da: car­
naúba!
O tronco fornece o madeira­

mento completo. A cobertura e

as parêdes são feitas da palha.
Até 05 utensílios e movei s

são feitos da carnaúba.
Com a palha tecem-se ainda

vassouras, abânos, peneiras, cór­
das, rêdes, esteiras, saccos para
transporte de ceras. Fornece uma

fécula de valor nutritivo analoco
ao da mandioca.

o

Os Iructos, quando verdes.cons­
tituem alimento para o gado,

. quando seccos dão oleo que se

emprega na alimentação do ho­
mem; torrados e moidos dão apre­
ciada bebida.
As raizes gozam de proprie­

dades medicinaes.
As folhas produzem cêra, mui­

to apreciada e procurada na

Norte Arnerica..

"Beba mais
leite, leite é
saude"

catharinense

Segundo o quadro organi­
zado pela secção de esta­
tistica do «Instituto do As­
sucar e do Álcool, a produc­
ção assucareíra de S. Catha­
rina no último quinquenio foi
de 72.383 saccas, assim dis­
tribuida:
1929130
J 93Gl31
1931[32
1932133
1933134

Dr Ariosto Peixoto -.--------
--.-� Assucar

infusão de fumo e as

formiguinhasDestruiçãO
do berne

Carpenter, conhecido como a

maior autoridade no estudo ,"de
combate ao berne, recommenda
como um dos meios efficazcs
para c:lebellar a barval o uso de
urna mistura de fumo e cal.

Em uma lata contendo dez li­
tros de agua, ajuntam-se tres kilos
de fumo em pó ou picabo e tres
kilos de cal virgem, agitando-se A melancia é um excel-
a mistura repetida vezes. lente diuretico. Para destruir as formigas caseiras e dos pomares prepare-se

No dia seguinte 'passa-se a - o segúinte xarope:
mistura em um coadar e o liqui- Segundo observações de agua J litro
do ob�ido pode ser empregado Carlos R. Darwifl, uma abe- arseniato de sedio puro 2 gramrnas. As donas de casa podem usar esse remedio para destruir
por, meio de um pincel. lha póde !ligar 27 DOres por assucar 200 grammas as formigas dos armarios, as baratas, den amando-o em pires com pe-E' preciso fazer com que -o minuto. mel de abelha 1 colher daço de matta-borrão ou panos, de modo que esses insectos não se
remedio ottija a barva: 9'8 O d I' to Derrame-se uma chicara desse xarope numa garrafa e ahi afoguem.. As latinhas/de graxa de sapato co.u 4 ou 5 entalhes pou-O· .. 10 os a imen s que fi d d Ih d b d b d d dserviço �etennano da ,tFc!- O sapo ingére é de origem se misture bem com as tas e ma eira não a'llllga ou pl a e c') a JIXO o re or o a tampa, contens o urnas rodinhas de matta-
deração PaulIsta dos Crel1idores .

I milho rasgada, mas bem frouxas. Enterrem'se no pomar, de 5 em 5 borrão ou de panos embebidos nesse xarope produzem o mesmo
d B

. anima. fi II d de ovinos» aconselha o empre- mekOÍ', as garrafas de lado para que as formiguinhas entrem e sahiam e eito, co oca JS nos guar l-comidas e nas cozinhas. Não se deve
go da formul.a prescripta por Car- A afamada' manteiga de com facilidade. deixar faltar o remedio das vasilhas.
penter, em v.lsta dos bons resul- Alep é feita com o leite'de .. As formigas envenenam os seus filhos com esse xarope e Convém tomar o máximo �uidaêJo com as crianças e ani-
tados expenmcntaes coIbidos. cabra Mambrina. em uma semana- se nota o resultado. maes d� estimlçi,), porqu'! o arseniato de sodio é venenoso.

Nada obstante o ('statismo do fascio A dict

A t
AtI d'

.

tuiote que, d.sparatadamente a englobou com as
dura proletária do regir;e com�unis!a, pre�o�sad: ;. re-'''p resen a''çao e profissões l.beraes e o funccionalisfno público, para
n�s dias que ��rrem, CO.lJO regimes ideaes para uma ',' ai effeitos da representação funccional, como se ti.
oflenta�ão politica que gire em torno do 'eixoe·,' I II" vessernos com aquelles grupos, interesses affins.

,

�:�o���o:e�rzna���:n:: 'o�::�::í:�s d:bj�:�:�s,�:; C I-a'� 'sY'
.

esea Imp rensa lidade�t��:;�ou:: �:;;e:s�b:��;:.:��:��:��:r�r
a forma. repub�lcana qr ie adoptlllIDos. f� nã? pôde, nem déve alheiar-se delle, como padrãoOla a .dIa, cad a vez mais se evidenciam e

' de soberanía� como expressão de cultul8 e como

acc�ntuam, as excellc ncias do regime liberal-demo-
t', i <'\.

guieira intemerala da opinião pública.
ctahco. A nosso ver, renunciar á lucta em pról des-

E' que, pela" ,propria essencÍ& 4a, sua· nature- se direito que, constitue um legitimo anceio de to"
2:a juridic�, acóll..e em seu';bôjo e :líll sua, plaSticida� dos as classes, seria comprortie�ter os seus intere.s-
de; as mais Iva-.çadas concepções c:k di,eito. .

, �esl mentir ás suas tradições e assignar uma capl-
Fórmula dam,ente conciliatória acommoda a ,COllaboração de Jáu Guedes tulação.

m�is variada pIuraV,dade de interesses,' q,'Jaesquer quê, «A SORTE. ESTA LANÇADA� e eis
sejam as evoluções do progresso, por iss, ') que Dlo I porque concitamos os nossos confrades á união e
tem 6S limites definit;iVos, nem caracter .restrictivó�" .; Todavia, se ainda' não attingimos a perfeição, a plasticidade do nosso regime. á lucta, desfraldando a bandeira que ha de ser victo-
estacionario, das de'mais. estamos a bom cantinho de uma melhoria grad4tiva. Entretanto, por exdruxuJa ªberração política. riosa, da representação classista. Mesmo porque,

� ve��ade. é que ma�pezar do pelS,�o e gra�•. â representaçlo de classes, nas assembléas que se �ão justifica! �xactamen�e .á ímp�enlla,. tem si- �empre qu� algum e�f?rço se faz em pról de um
da cntlca, Ja temos, uDla leg!sJação social. li •• leglllatlvas. ' do tolhido o exerCICIO desse duelto, hberalisado a Ideal qyendo, a venflcar se chega em gradações
das nec�ssidades amibientes, amparando as daa.es Essa representaçiô, porém, fructo ainda verde classes menos ponderaveis, á falta de comprehensão de tempo, que o seu resultado é beQ�fico, J:'rQ".
mais humildes.-A lei de accideoles no tra.baiIb&.,. de uma expcrieftcia que se ensaia, foi uma conquis" do espirito associativo entre os seus membros. além ficuo e consolador. '"

por exemplo, bem como a, de seguro de em�..... 1 ta da imprensa qte a fez enxertar na representação, da má vontade dos dirigentes para com ella. Batamo-nos poís, pela, victoria �a nos�a
do�, de aposentMÍa dos maritimos e commea·cia,üos.!

.

it_ii•• graças a uma campanha intensa, nesse �ssa. má vontade, agora ainda, mli� uma ve.z causa.

entre outras. confllmam a nOS$a asaeztiva. '_ ��, QIOStrando ')ue ella t';la compativd com se eVldenCIOij $e.1Jl
.

rebuços, na Assemblea CoostJ-

4.404
5.966
10.883
19.353
31.777

,/
.

.- ...

""'......_�,........
.",

Correspon­
dencia

Os nossos criado­
res e agricultores po­
derão consultar-nos
sobre assumptos de
natureza téchnica e pe­
dir-nos esclarecimen­
tos sobre os favores
que a nossa legisla­
ção concede aos que,
de um modo geral,
trabalham nos campos
e nas fabricas.

Essas consultas, que
serão respondidas nes­
ta secção de A Gaze­
ta, devem ser redigi­
das com a maior cla­
reza e acompanhadas,
conforme o caso, do
material que fôr obje­
cto de investigação,
para o necessario es­
tudo

Destarte, na medida
de nossas possibili­
dades, procuraremos
contribuir para a to-
dos orientar, desde
o humilde lavrador ao
adeantado fazendeiro,
parecendo-nos que, as­
sim, 'contribuiremos,
para a g r a n d ez a de
Santa Catharina e a

prosperidade do .Bra-
sil. L

A corresponderrcta
deverá ser dirigida
A' secção "A Gazeta

Agrlcola"
CAIXA POSTAL 37.
Florianopolis- Sta Ca­
tharina.

,.

Leite dá
• •

energia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TIVAVI
o Fi!?tJP;r('lls� entrará em c arn

Yl com fi c:quipc; (jil!' t'u h,ilhaa'
_ '),:j�(:-- -'" n;_.·_:u o '·r�.-\nlur·d·:l'é :)I�)

CHion-o homem que vem

/'.

r.: i � dse CXh:U\D(iO ce um me o (spe-
,j,d? Sá n: s quiz lhllai ao L.ldo,
\lC P"a"� attestando ",-b"c,'r�!/._ ú !.I'�J • f.,-.':-L.r.tH ct�l' U ),o.,Gl i
�,-i plr,se: I--, I

. ". 'o

_. U ,n� pene Ir disputar com
° tearn quequizer, porque será I
,I., Y ,< J D' r' p" ! ,., l; .1
.. rr. 0".·",0. epOlS. d, an . .! r,·<·oU i

ti ;\..1.�r;1s::unJS ser a sua convicção
1 •

C impleta e por ISSO, vac ji)gar
("('ot-bal! rara vencer por score

(·ievcl::in .

:0c. ..,;l:.L' ", , {l 1 . �1..
'" e F- 'i"

cm (. }'Lr'a 1..... :��}<�ÓG . t� �U��iJ
, .

c S rt(,��o:, L't,iJ� " lHli .... nl a,n�"

f\ � ..: � o. s�··�, o gU0?"Ja-méia do
.: •

) l"'- \ r,�;" /> 'i ,', ....,
-

.

'\ v r-" v-: �c.') -'1 ......1.1�" L01.v(.,.çao e J�"b,J
.'� r';:::lTI se ni velando HO;:; DGSSOS bun�

f���J I ::c,�pr:r,;. D;;::-.10S \)Néil, a qUê. 5('
�.j.� I

scnt.: bem C:l1 t��r Cc enlr enlar do-
�,.�.; I' :1 I' •

;.� I �1�Jn�;O"i'i�(I�urt) um arvcrt ano lor
. I '" C I' LfT,l.,O. Nj,) Ic:n dúvi,L1

" � I ,
,)

, "

1 ;'.1':� a D3fJ'LH('J nJO d:.:lX=-U 2\, qlH.:
I a �diLllrj3. ru�)r\) alcance .::l, sua

i

ci.J.Jd.�iL.l \.'O:i1 t;HJt�1 fa(.tLd,�.J�.
S ' I .

- , r'� e;";� (..!l{13 a m.ssao ÚO ...(23 po�-
..

I
(,::if; J lC ...irei frnjJrega.nol) CS�

: orçO$ para (-jê..�.UH." o meu club do
1 en:{o, e vcnccrerno..

Ora quem escuta essas palavra.
está c=rto d.ô que o Fig:J:-irense
1 t' -1 1 i-
tu ara num L.OS seus granc.es eras.

Frec:d, o mais destacado back

1·� ••
"'"

J� ��t ,_i. i 1 .Ic �"(iS O' p:;'iT ,_

- c1 R ':1, () n

;i::e;�. La�':'�)j ur,",�,�: Pl&é r l<1.;� i
,De; H ft+ciclad� de, .' 1 I,OS'O se"

r�u:').do auno t!\.- rx;rt�üC;(i, t'�:t,n 1
.... --� -,"-o (;. '" ,. I'· ..

"

. armes se·.�o\�0 �C U[I\.(1S c .3.�:)

J.:. �P0?t, têl:Jt:,;j .... , j m s s q\:e {'.�� o Ciub de Ar'lohihSo, é o

seu maior l,razer. Como se ve Pa­
raná c�tá decidido a vicio:i�, rr.ui-]
to rJ1R1S que seus cornpanticiros II-'LJtcLJo, o homem qu.e quiz í
venc .. r o J\-"dby por 5 xO, dest'l !

'Tez. d.minuiu para 2 os tentos da i
victoria. HaícIdo. diz aprccinr!
muito a rapaziada do Ins e por I A se'de
ISSO vae vencer por SCOle m::I�O

I
e1end-J... IPijão é um jogador nOi"O na AO"apl'to \1 110

.

d• t:>
- e 50 e para o o se-

POSIção actual. Quer vencu e só gund,'s r R d I I d P'• ,
v S. G o P 10 e alVa.

Os auxiliares serão do Tamandd�

.02'OS

o ! t'; .pt irnento

EM-
Gnl�N .. '",I."·",;,ci�;;,p; ,!.n,-; redactor C"''''''.g � .., ..... u-t:;.ól'''óll, ....... '-' !:oi,t'l

I tivo deste diario e cornnetcnte'L. to' � J.t

Consultor '1'''c\'''';''o ,..{:, co C ri

Tti"ado o Ir�s de enfrcat'pf a
- "-�)"- ...1� 1 Q .-,u.

I 1
- 1l::J mOmtl,t0, prompto para n piU-H\pp:z,ada ave-negra, üo;, Ii�go .

.

_]
.

. Lflt:lcas süo HJi:lit'l(!.S. rorem aclua tma, ainJa sente necessidade de
',-:rOXi�no} p!ncuran�o ?qUl '1581' as ] l f d.

J l' I
. 1 com v0ntc,ü-.· Cle \'enCf'r e ain,la empregar-se i) un o para co ltt:r

q�:p�!cl iL:êS t(�C .. !!HC-.:!S (,(;S Jogada.... l' , 1 1 1 I .

I,-trrealta 'l:l:� ven!2cra. o seu iea� 3.5 ai r?ncadus aos mentnos ( o

.,r! r ,1;',... ,. J, 1 ' Q' J • I b",_,eL,. no (;� Qc;U:ltigO. ,;'Orl"O .....eu, a�So':l�C.OS d,� ClU
,.... t' 1 l' .., - h F d,--as lçat, GIzem P<ll" ôhl, e o nao se cançam em c amar ree

• 1 I 1'. h d MJogaaor 'que tem os pes no IftS e nessas oras e tanto aperto. .as

,
O' coração no Figueirense. Mesmo Freed apparece scmpr� em todo
o.;:sim esse player irá à campo con· e qualquer monh::nto, mais sens�-

"" aute na victoria das suas cores. cional. Freed nos cJ",clh{C'U conh.:- A 1
Is u timos partidas raalízadas; Q'� �r mesmo sabir vencedor por cer no lris o L,E,' (Li

lVlll'Ofa2J'1 R' f
.

A,?-O :0 ôram: merica 3 - Fluo, I 2::1 .

.

-Vejo no 5C:U ad ,'ersario mn .

2 FI,
' mmense ;

�

amengo 3 Mo·..

DDnte é o uriico ponto do II is quadro temivel (. UI; a>: J.: w;" 1
�'do 1; São Ch!i·tovão 2 An-

q"r precisa substituição. Nã,) presas desagri'.Jave;;;: m, s o 1: j,. d' arnhy 2; AnCheita 2 Filhos de
ac!UF cerno centto-rnédio; no J'ogo não resi"tirá a imnduooidade da I 1 R� , guassú iver 3 Bôa vista 1;
contra o Athletico melhorou um nossa linha e a marcação da nos·

d f V LlCINIO MEDEIROS-o va. Jardim 3; Japoema 2; Viação 4;
pouco no lird, disso resultando sa e ·esa. enceremos o jogo e S O O.loroso remador' martinellino porting ; lÍente 1 São Jasé
o empélte. Quando comprehender não ,por poucos pontos. O V d G 3

E
.

de
.

skiff .. ; asco a ama Cario�a
que não (leve permanecer na de· Arnaldo? Outra barreira fi· O B 3; omsuccesso Portllguezafesa, seráum médio regular. gueirense, veterano no club de do Rio 2,

Nathanael é um half que vem Poli. Sua coragem é o principal schoo�ará a goal si. à bola for á
� _

agradando. Por não encontrmmos fado r das suas jogada3 de mérit,). méta adversaria de fóma paulista. SALDO
o novo haif dos rubros deixamos Arnaldo ao lado' de Freed vem

E' muita precisão de Pljão, Os últimos balancetes das Pre­
de dar aqui o seu palpite. produzindo bem, satisfazendo assim pois, não é facil conquistar goa!, feituras de Gaspar e Chapecó,

Olympio é um ponta que vem a confiança que lhe depositam os assim, Ivo a ma.scote do F iguei- apresentam, respectivamente, os

substituil1do bem a Mn·inho. FQ[� seus directores de club. Arnaldo rense está no apogeu. Não se ven· seguintes saldos de dinheiro em

ma com Seccura uma bôa ala. Diz diz Gjue não será difhcil a victoria cerá-e o que declara-dad� a caixa: 2: 155$400 e 14:/99$697.
OIympio que não acredita em col- do seu club, como se propaga. O

classe do seu rival de domingo;
locação, nem em phantasma. A Figueirense não cahirá para ne-

mô� tudo fará para triumphar. Cal�

victoria será do seu club por 2xO nhum adversario durante o retur� deira é o menino de ouro. C:.lico
,res que se defrontarão na proXI- e U(" goal será seu. no, como não cahiu durante o t�.lf- silen..:ioso, aguarda unicamente o

I
ma lucta. Seci"ura e alma da dianteira no. resultado do jogo -para falar. Não

I Metralha como todos sabem é do club dr! Daux. Seccura pos-
- Venceremos não só ao Iris, gostam de prever, para não trazer

.

um kceper de momento; rmtrctan- sue qualidades technicas, Jepen- como aos nossos leaes adversarios azar. Como se vê a rapélziada do
.

,��\ to para enfrentar o Figueirense o dendo que queira jogar. E' o mais do returno. Quando se falia na Figueirense está .convicta na victo· Foi fundada em Bom Retiro

. JJ jovem heper està disposto e não c:HDpleto jogador da artilharia do grandem de um jogador logo vem ria, que nos parece, tambem, não ti Associação Rural daquella lo'

�_.<�l I deixar o seu arco cahi�. M�tra� Iris F. C. Veio do Figueirense a imaginação a classe de Carlos, será' muito f1\cil.· Aguardamos o calidade, ficando assim constituida
lha é a esperança dos rubros e e por isso não deséja dar palpi- half direito do club n, 1 da ta- grande prelio de domingo proximo a sua primeira directoria:

por' isso deve se empregar a fun- te porque o jogo é jogado.-Só bella. Marcarei a alá do !ris para para um juizo final.

I Presidente, Generoso Domiu-
·do. jogo para ve,Ker porque perder não deixaI-a, um só instante, per- gues de Oliveira; Vice·presiden-

, ., I Anten0r é um dos. melhores não é negocio. turbar a serenidade de Pereira. JUIZES te, Edmundo Ribeiro; Se-

'. ;fi�' backs da Capital; quando sua Nizeta o impetuoso atacante Venceremos o jogo. Foram escalados ôntem os J111- critario, Marçal Lisbôa; The-

'j ���:;t actuação não é violenta é digna de sempre. Faita schootar em go- zes: Para os pnmeuos quadros soureiro, João Francisco Gõe�
.

)��'::�F; de registro e de commentario es- aloque faz raras vezes. Dama. dert; Consultor, João Bastista

pecial. E' um back seguro e dif· ta vem mdhorando a sua adua- Backes.

ficil de ser vencido. I\ntenor con' ção. Dam;:J.ta já schoota a goal
veterano no sport (ia no seu Jogo e .por ISSO em com intelligen ..:ia, justamente o que

catharinens2 paiestra ja de;:,oLl eeSr?fllh ;;c fa\w:1 '", 1; ':1hpr;3 dos rnhros,
pala'vras que Eegt;CID: - I'�ão [c- D" :)i<':,2. I�,.xh -.1 CJüe H.:lccréÍ. sem

uma illusão o nosso grito pela .mos um conjuncto frc';i!dO como c!lV'iJa é;l6�lil:!l,
nossa independencia sportiva; foi pareCI', fúnS a f(]r�., d� vont"de ;:::\?'uri: o E' i"c.:r·�(\d'_J po;',ta cll
devéras uma realidade. Nunca po· alii é um facl\). Q.:"lgu-::r qü;õ h� l;ucr, n;2.is do que nW;CCJ, 3(jhi� I

demos nos afastar das notiCias 'Seja o resultado não esmorecemos. victorioso, no jogo de domingo.'
sobre o foot-ball para outra, por Qo.mingo os senhores veram o O score dado pelo ponta foi 3x2
falta de elementos que ainda quanl"O,'poderem0s faZf�r, mesmo a favor dos rubros negros. San­
continuam mudos e sem principio, perdendo por 3xO. Penso que Ia e o typo do cavalhéíro dada a

apesar de possuirmos uma cb$�O v-=ncercmos por quanto não sei,
.

f'a!c�!rR i\;::;rad:l':e1 g,'e P;OClJril
de sport muitíssimo elevada e d' - Ldeo é um rapaz esforçado, sem?r:.': rcat::er CO!000"'·0. Vpn

gna ele um H'gi�tro dit.:i"io nilS nn3- 'JUC vem auxiliando regtrlar '-ente ti cerilo mesmo os mbros negros? A gloriosa guarnição riachuelina, que galhardamente re·
sas columnas: o remo, a Anttnor. Suas qualidades te- presentou. o nosso Estado no último Campeonato

martinellina, vista
de ladode frente

" 'j; ".,

Durante llrtl allDo (le no ê

(:;.::�tenci·a, p/)\.t::n!o� (:;:,�a;��râ'1', ll,)­
riarr:ente, todo o desenrniar da prw
tidas sportiva', realizadas no cam­

peonato de 1935, pela Federa­
ção Catha(inenst� de Desporto�,
Cjue tanto vem fazel'do para pres­
tigiar, o quanto PO%lV -I, e sporl
barriga verde. PrLcu,an,os Sl m-

"

pre distinguir os mais destacados �

e mais d;ciplinados, como conti- I.'
num'emos afazer, e não os affer· I'
çoados.
A facilidade que tivemos sem­

pre em acolher as notIcIas s,JOr­
tivas locaes, tucio indicaram <.1:.1
popularidade nOS�d, e ainda um

conJm�ntano noticio'o a respeito
da techniea dos n05'0" presados
desportistas, em cada paI tida qlle
t· 1 � i fi ''<-, em oe se empr ga'·. l'iã0 Ol

ré F. C.

JOGOS REALIZADOS
NO RIO

CALICO-defcnsor do valo­
roso Figueirense

Associação
Rural

BOOS
?.f}.

.L\.charn-�e na Directoria de
Terras e ColonizaçãO Ecom vistas
aos oppoentes, re1uerimentos dOi
que pleteiam areas de terras em:

Timb(l - gil''''ppe Ddtrazo; Nova
Trento· Malia Fatini Candore
e São Jo,é � Domingos Francisco
Martins.

Com vistas

aos oppoentes

a dor de c,ebeça
def:)f�inijr o GO'ra�ção e sem
ac'idificar o estomago. ... 'I.

'-

lt�.( '�t

�

1_',.'..'.
sem

- .' + �"""
.

' ..... � .. ,

.. .'.- .
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Plínio Casado,
-

Dr. ManDei Pedro da
Silveira

Por duas vezes, depois de
1930, foi ° dr. Manoel Pe­
dro da Silveira, investido da
honrosa incumbencia de ge­
rir a pasta politica do go­
verno barriga-verde. Cava­
lheiro de fino trato, talento­
so e culto, o titular da Se­
cretaria do Interior e Justiça
tem prestado á Santa Ca­
tharina inestimaveis e rele­
vantes serviços, ° que moti­
vou merecer a estima e a

consideração dos seus coes­

taduanos.
Dotado de invulgar intel­

ligencia e de admiravel ca­

pacidade de trabalho, o dr.
•

Manoel Pedro, é ainda o

"i,' (I'Otfíito de combatividade, sempre prompto a

i�;PII o no scenario politico com esplenderosa altivez

I
',I
�,

�.'-- (t-' (je.-"Je.
P,-" de, . --lo e justiceiro, na Secretaria do Interior e

.)U�;!\-d., �_ �. ve'H servido com dedicação e amôr a sua ter­
� .

�
,. /:' ao .;,,, pov>-

�
. " H. nran �(J scbremaneira a cultura da gente barriga-

I� �I'_v_e_rd_e_,.s_._S_é_u.m_diiiiOiiiiSiiiieiiiiXiiiiPiiiiOiiiie.ntiiiieiiiiSiiiimiiiiOiiiiçiiiiOiiiSiiiidiiiie_miiiaiiiiiOiiiir_eiiiiViiiidiiiieiiiiniiiiCiiiiiaiiiie_�destaque na vida do Estado.
A Gazeta homenageia-o de coração.

As eleições
• •

m u n r e m e e s

de competen­
cia do Tribu­
nal Regional
RIO, 15 (O) - ° Tribunal

Eleitoral decidiu hoje, acceitando

o voto do sr,

que cabe aos Tribunaes Regio
naes nos Estadoe, a tarefa de ela­

borar e expedir as instrucções re­

lativas aos proximos pleitos mu­

nicipaes, de accôrdo, porém, com

normas geraes que serão firmadas,

Des. Tavares Sobrinho, pre- dentro de poucos dias, pelo Su
sidente do Tribunal Regio-

nal perior Tribunal Eleitcral.

Pela nossa historia

:....r, ) ..�.--' . �""" � :__,. c.. ..... I.. L-4 .....�.J .. \.... i �,
-- - - _. 'J},sf"j?--'- I '] i
---.7.��'1t.� I:

1569--0 ori-neu o bispo do Rio de janeiro·-E' nc-III
e \�n'f>o",,·.(1,.) r , ,'1,' 1:""1.1" .ro jJrdJ.,-l._, d·.· Rio ,.1e J-ue.,o. f' i t

1\, 1
. " I �.'.'r,a jj t:' Iat reus N' ",[ .',. {!(
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j
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I

L '--"_ !�·i·.. ." � �LtC,;:-\ �{(J J� -,t':d .L.ff �".;:i}, ..n:-),"{:�! (-. �'�
;

....� '.. ..

I
- .;:

.. ,;"-. t· . t�;'· I,'

�.' �,-: :
� l_\"r.; ;T" 'f �;.Jt:', I "t, � f:-,( �.-. :j'?'t:: �,

"'I" ; ",1/ $" Ir' ! C'H' "
.. , 'o .;,. l'f L. I I

'.::>, -!,L« .;, _.... 1,.,,(.,' :.l. I,.)-·-:\h> �lilaO <.l0j
:.:;. ,:"dç .•�:,,;'11:,-·" fL:L�; ',_�ef..(,.' C.�ns·T!itl)l·i" Dlamallc)I

('S. h,boa.
1867- ct guerra do Paraguay-A e..quadra brasileira,

sob o commando em chefe do bravo marinheiro Joaquim José Igna­
cio, visconde de Inhauma, força e faz a passagem do Curupaity.

1890-Dando combale aos indiOS-Segue para Nova
Trento, composta de dezqito praças, sob o commando do alferes
Alcery Conceição, afim de bater os bugres que haviam assaltado a

linha colonial de Pitanga.
1895-As armas do Estado-Pela lei n. 126, são erea-

das as
' Armas e a Bandeira do Estado de Santa Catharina.

.

1909-Um encontro fatal-Na estação de Piedade, Rio
Je Janeiro, dá-se um encontro entre ° escriptor e poeta Euclydes da
Cunha e os irmães Oilermando e Dinorah de A!sia, estudantes mi­
Ltaies, resultaado a morte do primeiro, ficando os dois ultimos feri­
dos.

� .

,"""

," i-

,
,

DR. NEREU RAMOS
--'--

Exhultamos, quando após expressiva victoria e entre as ac­

clamações festivas do povo catharinense, Nereu Ramos ascendeu ao

currul presidencial.
Acompanhando com real e sincera convicção desde os pri­

meiros vislumbres, ainda, quando toda a acção calculada podia fa­

lhar e o scenario politico barriga-verde se debatia na vOlagem de­

sordenada das ooiniões politicas divergentes, a indicação do nome

de Nereu Ramos para governador do seu Estado natal, nos atiramos

a luta, propugnando, ardorosamente, pela victoria da sua causa que

em a do povo catharinense.
Esse gesto de nossa parte encontra a sua explicação na

grande admiração que lhe devotamos, pelo seu passado politico com­

bativo, a sua honradez, intelligencia e cultura invulgar.
Militando, sempre na opposição, o illustre barriga-verde

venceu pelo seu valor proprio e a funcção de que foi investido, é o

premio dos serviços prestados ao seu Estado, que o povo lhe con­

fere,
E continuamos a prestigiar esse preclaro varão, porque ternos

a certeza, de que não envidarà esforços em pról da pacificação po­

litica da família c3.tharinense e do progresso de Santa Catharina.
= S :li ....or

OllVIO A

DR. CELSO FAUSTO
Prestando ho­

menagens, aos ho
mens públicos que
dirigem a grei bar­
riga-verde, na com,
memoração do nos.
sa primeiro anni __
versano, não po
deriamos ornittir o

nome do dr. Celso
Fausto de Souza,
i!]L\:;tre Secretario
da Fazenda, a não

ser que quizesse­
mos pratica: ;nju<
liça,

-

C,'nv;ibdo p<,j"
r' _

A

':._".;, i rern«, par. g-'
!'lr os n,_��ocios d,i
Fazenda, s., s. não relutou em

f" Iprcnssionat, para ardorosamente
progresw da seu tor rão natal.

,

O dr. Celso Fausto de Souza alia a um passado
de honradez e Irahalho uma intelligencia moça e rebusta
e destacado cavalberi.mo: razão, porque, A Gazeta, 'In" sua dda rnaxima presta-lhe a sua admiração.
------____ I
C-DCtONCLAVE-

Em maus

lençees

Concessões de terras

.,

,-

� r.t-·-rne,-'('f2;.::-",; [,::\y
..... �i-':� �·inrv!_�'. l�;')'�l }';:. �.�.• -�

U-ral:2.!�-:./�: ...

, " ",-,.1;: ,,,�._,
. .r� !.... j

'"

- �

.s, 1

-

._

;_ ',.i � -._';-':! ·1 "'"4 á a �·;(.;,_:_1"n a· (J-

r\;!c�a() da edwoad..: ll"ld.l. 'j. ,; ',;(.i 'C::'!1 c,' tClfnaclo um pie,
feito concrdizador d1l5 aspÍl".çÕb do� Sf'U5 municipc�.

'

Olivio Amorim, hODr:!'to, rligno e sobr,.tl:do leal, a­

travessou, acompanhando o dr. N-.:rêLl Ramos, duras e pe­
n()sas campanhas politicas, sempre se portando com galhar­
di:l e altivez.

Agora a frente dos destinos florianopolitanos tem Oli­
vio Amorim, procurando servir o seu povo, escutando os

seus anseios e realizando-os; correspondendo, assim, a alta
investidura que lhe foi confiada.

Possuidor de nobres sentimentos e de um caracter illi­
bado, no pouco espaço tempo que governa a capital, já
provou sobejamente a diretriz segura de seus actos.

Attendendo sempre com fidalguia os appellos da im­

prensa, tornando-se, por isso, merecedor da nossa gratidão.

ahandonar a sua vida
trabalhar em pról do

das tres potencias
PARA DERINllR o CONFLICTO ITALO-ABEXIM

o-o
P�RI5, 15 (6)_ -" T'oõca as cttençõcs aos meios politicas con­

centrum 51." na reuruco aos tl'I."S potenclcs que 51." Instcllc a 16 para
resolverem o corríllcto Itolo-cbextrn.

'

Espera-se, _com bcstorna motivo, que a Frnnçc, a Itdlla I." a ln.
g!atl."r�o, cheqnrão a uma formula que perrnlttc eetobelecer 51." uma
sttucção àe relativa tr-cnqulllôuõe.

o manifesto
das opposições

r.�
-I!!J-

_
.
RIO, 15 (6) ... O s.r. Baptista Luznr-ôo, tnllanõq á Agl."ncla Bra.

�lIl2lra! àerlar0L! que ate subbnõo estorõ redigiao o rncnlteato das

2pposlçõ.l.'s roll!gaàas. e que c0!1tará as bases ao fundação ao Par­
nco HaclOflal. O manifesto esta senõo prepcrcõo por diversos col­
a�orc:c)ores,. que apresentarão seu trabalho numa reunlão que a

nm.orla re_allzara excluelvumzntz para tratar ao assumpto I." que
JI::ra ôorninuo,

'

•

51." houve con.s0raancia geral a03 termos a õcr aspiração ào
ncnlteato o sr. 1000 Hevl2s I." lzró õc tribuna ao ramara na prox.­
Ija E;emana.

O sr. Sapt}st9 Luza�a.o prevê uma sessão rnovlmentoõc, POi3
sabc 9�e ? mciorrc esco.ou oruôor-za para otuccrern o rnonttestc
ippostctontstcs.

,�
\
.."

1 Novo prédio para o forumle
i a Prefeitura Ide .Porto-União
I ---0---

I Termina no dia 5 de Se­
tembro p. v. a concurrencia
pública, para a cor:strucção
de um prédio, onde serão
installados o Forum e Pre­
feitura de Porto União.

I ..
'�

o ministro do
Trabalho

,,:
o sr. gover.nador. despa­

chou os seguintes [requeri­
. W ).; k <:n"'L:"'ssôes de ter-

.v 1) .vuu. er. �oncedo
o n as devidas resalvas a

!',.'a de 219.492,85 rn2, ao
; ,'ç,; e condições referidas
.•� í',forma�;ão da D. r. C"
E('\jno Knalil.-- Conced,)

em a'" resalva� de direit:) j

. d área de 522.705.i2 m2. ao t-
. pr\��,) e condições referidos I�
: 'a informação dd O, T, C.

Antonio Henrique Henke­
maeir.--Concedo com as ire­
salvas de direito a áreâ de
180217.67 m2., ao preço c

condições referidos na info.­
mação da D.-T. C.RIO. 15 (G)- Consoante ontem

noticiamos. os srs. Pedro Ernesto e

padre Olympío de Mello._tiveram lon­
ga conf�rencia com o sr. Getulio
Vargas.

Soubemos. apezar das reservas em

torno do assumpto. que eIles foram
representar ao sr. Getulio Vârgas
contra o sr. Agamenon Magalhães,
alegando que o ministro do Trabalho
éstá intervindo na escolha dos verea­

dores classistas.

Gréve
RIO J 4 (G)-Houve ameaça

de gréve dos operarias das Em­
prezas de ommhus. A policia in·
terviu, tendo mais tarde serena- _

dos os animos dos descontentes.
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18· E

DOMINGO

18 DE AGOSTO

Espectaculo ynamico ll!IiI

T ijt�� '<I/W�

INAUGURI4.R�

.

t11pCrgante l1l1I

E M

Jamais egualado
ARTE
SALÕES!os SEUS

Pi maior soprano íl"rico do �/liH�JndD fará vi�']rI�ar o cOI�açãG florianopolitano,
cal'ir<iando o unico filmeWiopera

A 1935E
de Todos os TeiltpCS

O
"Mme. Bu'liel'lífly" ... "Carn1e�I�' ���T���lii'viata'�· '�RigGI��tto" iii O filme que ficará na sua

pélle, na sua memoria, na nua saudade, para sempre II " •

\

.�4�A!"'''ci���<�i;;��. <> ,:,�7l'E11M�ki<'-;jisíiD<tJ1��:E;jJ.it'1;L;-;��;r���A���'�'-"
oi

".7

Para quem ten', na alma o dom

de sentir emoções de arte'

Um desfile de d1a­

tivDS ornamentaes

,
- ,I

,

':.:. _",

,0'1'" :
: I
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Os mel�Jores filmes
Das me;llo.�es marcas

Nos melhores
Para

cinemas
melhor publicoo

�",-

"

Ld o o
DEPOIS DE AMANHADEPOIS DE AMANHÃ

A

Sen�ação
A

Sensação
�o

Secu�o
,

[0

.(

"

.- 1 \, -t
� :/

.
,� ·i ;

i '

'I

&\,! tr! j"
......

i�a sua np ice natureza de
M ulhel-, de F<.s�in�"-lf:3
e ""./l! �� rD' .c-," �.::::::....... '-'j.o ""-

.....1 �
• ".;;;7. 1\0.,41 ....J .�"jl , �,.......:: '>':: �

parra, a sereia do Egy�
pto ranrexanta uma
fabu tosa contradic- �

cujo 'rnys-
�

ter 0, passados
2.000 annos
ainda apai­
xona o mur­

dosI
te i rcl

if'U'""".'b .,

�

ir'lO
Jdé;�vel

í"*Junca
," II

VIS"[O

u.
�
A

que
a gl�andeza de

fiilMA!

.' _...

.,

� '''., •

�

•

l'
�__" ,

.j-.l,_,.·.

, 1,

,
II

,-
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Dr. Jtdlie, tJ !
sidente d o

CIOIHV S; ln

pinto :::. J \..

PIO. I
I
I

_Ja c�q. l't "

[cn.inir-a b ii
elo no n:)S�(I

( .

J.fl.t./( ;'"
r} ... "

I

1,UCh, ,

(to (:;

seu: .:
1

, .,

f .',

c',

'V-:.! 0 ('1.&

j i . !" 1 s

r-h..... l (�\..-.;)

wc
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. i

;1
!

,�
.',J

.•.•

,:�
y.;� '1

Dr.
.' (Y, .' \'

elo o bnl."
ell��'t"nc: 'l a

<>

ta M";'�l;>,
C011h,�1 loRogerio

decidido c

victr.i, companheiro
dedicado dos sr us

l.h� I t..1e hst;rs r _\( ursos

C a"r_.' :�tJ.(10-.correligionarios, possuin.Ío ainda
intelligencia apreciavel.

.�

• !

,
i 't) "

01,,1-

) I
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j
,

Dr.Icns ele j:/ :', ,/')1 :;'-d- -ito
pa litn n'cr, c��!t.). Cf'l{�( �í"'/(";11(:":\)'"l

:::':;':',:.::

�:.-�.

!._--_.,.

'.

�.

l '�_.. :� :. . .s-il· _f-
í

.

I
1 '

.

1 \ ...

Cel. t.iarcos Konder,
linancista de renome,

CCi.�I..:ê\�t:ck.r prclundo
I

"

ao v J- J;l:; Cj':'>,tÕêS economico-
. , f; .�'. _, .' .. _�., �._Cd, OS nnanc "fê.' C 1)""'" JkL-

u m :1U- tar de conceito.

II
:'-,21.:: -t�:�

I
� � ;J
f,ili

Prof. Barreiros Filho, de cul­
tura inncgavcl e caracter illibado,
de tudo que participa se resalta

como t» mestre inegualavel,

l'

Cid Gonzaga, intel- Cruz,
vibrante e impetuoso manejador
da pena, realçando-se no jor­

nalismo brasileiro.

jo:» Gualberto Bit-

tercourt, V'Jiti.::o suli-

no pres' �g oso e IraI

c

cornlratentc,

. -'

c

lâ.1e1'1 l) L

r , f>
" �t\ !�i'

. .

lf.:- •

"
l'.

,\,,<t,

.:}��; �.�I' �

.. �. :
r l.,� J

.�.(to a)
.• 1

, .)
'" ,

, ) .

l·oI· 'l,.)\

.. !:))_
;..�) ..�.

ft��.;. (;*�
'1""(�) �t'9

(,,",".: !�
<.";t I :!"!.�
t"�_.'li'�;;"_'"
�'.""';_.,,_,,-!-

jornalista Trindade

ligente, espirita fino e

proccr destacado.-1-1

'\
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A GAZETA

Banco do Commercio

DE

tks�oçlaLc�XJ::»d:rNY.P!Ii}
sob o n. 21.930

Os dois Gigantes
No Ar: O Graf Zappelin

Na Terra: Cagnac de Eucalyptua
João Ferreira Filho & Cia. Campos

Rua dos Andradas, n. '50

�.' Repres;entante neste Estado !.e Ulyssé. & aia.
I I
��._--����. - *�...-'11�1I�������i��7������I���������ª'��:..,:./.I�Z:l':w;J��i������� .., YiJJ .� �V"��'..� �'V��'V'��..c.��,,�eo:�·c� o-.------- ••�·

'

'��..���é!ii---����!!iiI_

I Phamracia e Drogaria�Moderna i As Bebidas ideaes para a

I DE I Brahma-Porter
" Eduardo Santoé . �������������-��

I PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 27-ESQ. RUA CONS. MAFRA
FLORIANOPOLlS

r
TELEPHONE ) 375

Perfumarias dos melhores fabrtcantes

Ascarol- Para extíncção completa dos vermes intestinaes
Gottas brancas - Para dôres do estomago, vornltos, indigestões-v

• azia, maus orrotos, etc.

'. Xarope Pulmogyl- Para tosse+Bronchites-grippes e todas aUec..
. Carlos Hoepck S. A.

• ções das vias respiratorias.

J
Costa & Cia,

I
.

Theodoro Ferrari
.,

�18••0•••----�------''''''. tA -12i"����!IO'!I�-�����Z::;;;;�"X:���� f@l��
y

Nacional
FUNDADO EM 1895 - SE'DE: PORTO ALEGRE

Capital Subscripto
Capital Realizado
Fu ndo de Reserva
Fundo de Integração do Capital
Fundo Especial para Depreciação dos Edificios Occupados pelo Banco

Rs. 25.000:000$000
Rs. 16.000:000$000
Rs. 24.200:000$000
Rs. 950:000$000
Rs. 1.300:000$000

sueCURSAES Nos Estados do Rio Grande do Sul, San.ta Catharinae Paraná

CORRESPONDENTES Nesses mesmos Estados e nas principaes praças do Paiz e do Extrangeiro.

SACA Sobre qualquer praça do Paiz, Europa, America, Oceania e Asia.

RECEBE DI N H'E I RO Em con!as correntes limitadas, com retiradas livres, com aviso prévio e a prazo fixo, sob condições e taxas
convencionaes.

I:

/

--

DESCONTA Duplicatas de facturas cornmerciaes, saques nacionaes e extrangeiros, notas promissorias e outros titulas de crédito.

--_O_E_P_O�·_S�··�IT�O�S�P�OPU�ARES--
Autorizado pelo Governo Federal

Nesta secção, o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até 5;000$000, pagando juros que são capitali­
zados semestralmente. A entrada inicial, porém, não poderá ser menor de Rs. 50$000. Retiradas até Rs.

1 :000$000 por semana pódem ser- feitas independentes de aviso.

SUCCURSAL

Praça 15 de Novembro,

EM FLORIANOPOLIS

Esquina da Rua João Pinto

0----0----

COGNAC Accidentes do trabalho
Seguros de accidentes de ac­
cordo com o Deoreto 24.637

SÓ NA

Cia. Internacional de Seguros
Taxas convanientes-c-Serviço medico e hospitalar organizado­

Liquidações immediatas=-Trabalha sem interrupçâo ha mais de 10
annos

Opera ainda em:

SEGUROS DE FOGO,' MARITIMOS, ACCIDENTES, PES­
SOAE, ACCIDENTES DO TRABALHO, VIDROS E AUTOMOVEIS
-Antes de fazer qualquer seguro consulte as nossas taxas-

Agentes geraes:
LivDnius & Cia�

Florianopolis-Blumenau-ItajahY-Joinville
Sub-agencias em todas as localidades

Aviamentos de receitas com todo escrupulo pQr preços sem com­

petencla
Laboratorios dos productos:

Cerveja preta, medicinal e nutritiva

DiJA-1Zalr;:R
Cerveja escura, doce e nutritiva, proprta para

creanças e convalescentes

DEPOSITARIOS:

.

ii -. '., _-r � - � .... ,:... -

._

•• "_' 1"'("-:::-' .'

f. ":,,��'�'"
.

�,

"

I
I

,

.1

I
I
I

I
I •

I

;a
i-

n·

a"

..... :5.

(
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GAZETA

Uma orientaç
A ',6-e-35

--�--------------------------------'--,-------------

• IPerigosa
U I r quadrilha

Salão "Commercial"
Conselheiro Mafra, 9 (Ed. Mercado)

Barbeiro e Cabelleleiro
Attende chamados a domicílios pelo
Phone n. 1.284.

o se

General
. ..

n�pponlcc

Lauro Mendes

apunhalado
em pl"�no Mi­
nisterio

-

d� que parti"
o Brasil vae evoluindo quase sozinho, desacompanhado de tes estudariam em escolas estrangeiras, assistidos por um precipto r C IPa "v am n,u-

uma orientação governamental, seguindo um plano preconcebido a brasileiro idonco e constituiriam u l) núcleo inicial de mestres que Ihe res
ser executado sem deslallecirnentos ou interrupções. N esse mundo d� ensinariam a05 futuros mestres de novas escolas. () que ternos capa-

innovações sem consequecias praticas trazid:is, pela �evoluç}o ,ne'" z es d : en?inll: :ão nadei para o mundo d� profissões. A ,carcncia RIO,) 5 (O) _ Acaba de
nhu-na surgiu co.n a visão de un plane aSSIm, pratico, eXe�I;JI,vel, d� prolissionaes e um desastre pira o nJSSO progresso. Chame-se d tid • 'Ib bei I'

'

L'
ser e 1 a nesta caprta um pe-

verdadeiramente salvador. Nem mesmo esse Conselho Technico, u n orn ena para reso ver entuprm mto num esgoto. a vem o "501- 'cr o ad 'Ih d I d _� Q

d J d d" be exi
,

h J l' I d I' ngosa qua n a e a roes, qu ... ,

que se limita a estudar problemas actuaes e dar-lhes um reme io. uouar e cano, qu e não sai e exisnr yurauncu, o va ar as igas I doi 'h, dlI'
,

I'
'

f'
na OIS mezes, vrn a operan o

obra de merito, sem duvid i, mas de curta Vi310, preenche esta la- meta icas, e muitos outros e ern enros essenciaes ao unccionamento

I
6' d C b'

d O I' - Ih
no airro o apaca ana,

cuna que é, pode-se dizer, a nossa razão d� ser para o futuro, )S encanam entes. .';CO:1C �rt� seu re °610 e na') � custa menos ()
. ,

-l Id
"

'!" d 'd r
' ,

'1
s prC)UIZOS causacos pc os

S�mprê meditam)" entrutecidos, d�3n bHll ttl:\J \"\1: 1'al ''! no i d : vrnte mi reis o seu esarranjo �.Inltlvo, pOf(pc excepciona men- I J' • 1 60 iO 00$, , r' I E' I I
me iantes passam o'::! v, ,

k co.innuara a tu rccrorar rc gu arrn ente. H;i1;Ce seu autorno ve e as C I d 'II' dses governos. r r I I .J d
'

1 1 E' .ornpun ia-se a qua fi la e

Saber si devemos pro:no'lcr? c;nlg;lç10 en mosaa 0.1 L- ol'icinas C,Dl :2t'LlrQO o cp um 340 para >;!>ç'},lcerté\l-Q ce outro. lo homens e 4 mulheres.
leccI'onada, para inj-etar ern no iso n'l,'J,J:, s rn rr e l!iVJ, c i.u a iva WI13 l,,\ct!'TlJI 0- h mens e 'dU H'

v

'

'O" ,.

f 1 1 ,] I
s o" ram encar-ega os

qualida.le-, ca,'",IZ d � cor"ia, ii D:J3,OS d :f.;it.)s; 33.S.of qllll o m.;: problema é undarnenta e não pcrrmtte (1C ongas na

sua,' dos arrombam ""t"" erncuant '"r ,"
r 1 _

' ,'_ I 'I' ,I rl' . ,. 1 C.: .,3, "y "O que
ti)) lo � :h::3::ion-l! '1 I'! n.rs <;) 1V m m ::lhJ: e C) 'J) Lo! /a-Ío a eltJi -

�.)liJÇ,'i) ��m obrigar-nos a situaçào iurm nan-e oe píO ...UZU matena
.. ,.. m"ll-, 'w' fi'nsindo- 'e v d• t n.') j; ...�h::t.,_S, � L � en e- r�r

to; sab;:!f Y'lal a dirêct"/J �) n0,,)';. acti"l Jrl I

n \\�r:J. 's. ;�[� 6. j-i"ím l iH, a v,�n:l �l-a b:uato 'e rea\.l�ql.Iiril'a� d �p.)is de trabalhada, por I rimas ambulantes:'conseguiram pe4

-

TOKlO, 15 CG) _ A A en-
�i dev,emo� ter i'1dmtriil e C0:n) m:::lbo( prove-':t; >.io:!l', S! d;!v�;n,):;

I
alto pl';�ç.), HJ13. ucr,:a glJcrra C'J!l1 um palz que nos fech3 o mar e

/','letrar Il"Q resirl"ncia- levantélndo I
.

R ('
g

, " f '1
'

'

'J'(f' 'I I O b'
' .

'I' ,I
"" �� --, .('li ,Cla engo con.mna que o aggres'

nos on::nr á 8'3llcultÜf3 � C 'H'')') anel' ,�lçoa'·.a: ,.1 �v,:m)3 a'_! ':rJ ':1-, '.'i.;,r�liL}g como nos seia c L leI', a ,uta. pro l�,ma InJCla e slInp c5, i'lf�lIigp,,t�':nehte as plan" d s d I 11.1
t

"

t"o
, '", I' ,'�' -f',

'"

"P. ',., 1 C l' ", J,lJ",,, �_ " • d'
,,c ,,-\,.,cn .•as o sor ogenera j-,agaa eum e-

tal' o co nmef("() P Cl)'U,) lrEen'lV+' 1; �Gbef "o jJ.J 1�k�\.e!çoar a nr;�o<'i,' 1 ;ta C','l, U,ll exemp.o, rcamos DOVInO, e c"eo ex;,oIta,no, ,I, .. o, !; -"eo ,Jo'II'nados aos (u' t I d 't t'
' , ,. � , "

" ,-, , ,

'

" " "
,

r I ' 'd'"
- 'i ""-�' '--. I (uros as- nen e-cerone o exercI o ae no,

r"'('a � �\I'� ll""Jl"I,d"s Nd.t1c, ·h",;o, \...Ud:\'5':; d: discubr 5\ o a,) .. j uar:l fdmport,n-flQS O'courolflc.iSpeIH&Ve a nO.3sa Hl,Ll�trJ(\ ueCalça-j I',s "

", f'.'

,.
,', " " ,' .. -,

.

'_ " , , , ,�, ' ,
. ,

.

•

' ' ,

<'
"

_

sa .(' . e annuncla que o cnmmoso OI
veroo podA f,,�har urna assocraçao pOlltlca, demlttn fUnCClüt1anOS I do�, Hltelramt'flu� subsldiana dos (',ortLjcQe:,., e$trangeHos. Pu'mover a D' d- '= t f 1 d

.

,

- ��,

, J d d 1 ' , 'j' "1' "çm 'C:ases mChan es, no 8!l:JO preso por gen ermes no propnoreIaosos fdzr;r calar as 0PP()SlÇÕ';S, l1onar:JJ,S em lagar os ver ,1c..eí- I curttdmi\ ce nDSSOS co�rQs ê e ementi\f para nossa econOOlla,
"I: a ,1; " 't o; _ I I tt �d".�,' ,'.., '

,
-

, 'd' d d' l'
, ". , (1.0 púl,Cl3 e, ava na .ua p,s ogllr uo a ent", o.

rQS pr-.h!emas , I fu-:L) e·t'l em 13pel1 cr inl1eno Jiltc;;lgcwenlente para alJ- 1 t"h' - 'd h
"

'[ d
.

f '
, '

u, ',',"
,! r".:j

, ,a, li1. am cOl,segm o . OlTIIS ar, o os os Jornaes azem-se (CO
Ainda ôntem p�bhcq U!7j l,mtut::JQ o aband)nQ pelo !Sover-I,

mm lllcros cot�p:;nsau�re�1 , " , l' se ne�sa ..:apital, onde, porém- da profunda emoção causada (e-
na do radio CI"ImQ e1cio:.!nto edl1Catlvo, entregue á orientação cdu- Um pJ,<jOO aS'ln1, {)1Ta a orIentação bmsl!ell'd, prepa\3QO e I

o l'n',nstiaad"r ao;b d" po,j:"':a 1 íto t d' • '1 1, I 'I, d f II
'

, '1 I h, b � "'o" c. "J
, ,0 11 ...11 a_o.

cativa não se mostrou ao braSileIro ,gue eile deve ser VP-I�deC!or e e�ecu�au;') em .urgo tempo, sem eS ai eClmento, e o gl1e mel.10r se elo 20 dlsctrito, conseguiu plen-
j

_

não compiador, e que não ha dlm:nUlção alguma na profiSSãO, de pod:'!fia ,azer para nOSS0 btura. de-los, reembarCi!ndo"os para o Comprae para vos conven-
vender. Sem abordar propriamente á multIplicidade dos problc-

PJ'
-

d 193�R. GENESIO PACHECO
Rlq. cer O tormidavel e economi-

mas mcluídos num tal programma, ainda enexiste'lte mas necessa- f'\.1O-LlgostO e .

'co SABÃO INDIO.
rio de se.r elaborado e le;a�o a �ffeito .. le,mbramos ,a necessidade Está

I

II�����.
;c_�C"��

'SSã��Gde organiza-Ia em relação a IOdustna, cUJa lmportancla para o pro- �?\1
gres50 das nações ninguem desconhece ou pode ignorar, além de doe:nte "I It:'l���� �,sporAtação de Couros Cl1'ÚS, Telegrammas: «RIGGENBACH»
sua importancia funda;nental para o exito na guerra. Tivemos disto C � C M I d Ab h CODES.· Bentlley�. ABC 5TH ED.

O
,. Nland: l1om:�, �dade e ai-I,. al,e,_, _ era e" e

_

� ,el a, "

H�1f id�� b�m '1itiqa na Revoluç�v ra�14� � <+ Çn1n.je.: !uerra ��i
guns symptoma�, com enve- � Faílllha, Fumo;;, 1 aploca IMPR. Tanr• ..:r's Council MascoU, 1. e 2.

jg\l�nos prqya� demasi�d�s.
'

Ed. j�lbeiro Aeme.
Qualquer iQdustri� dá serviço a grande Q4mero de br��os, loppe sella,cto para respostas

Imtentíl, ir'inumeras industria$ subsídiarias, promov� com.merciQ a\l- aQ sr. Guimarães, á CAIXA

811í(;!l'ita o transito ou a drculação, utiliza a materia prima, e,
POS: AL N. 23-Nictheroy

por consequencia, sustenta a vida dos campos, promove aI explo- E_,_D_O__R_I_O_, _

ração do sub'sólo, utilisa a energia hydralica, enfim, traz um unnca Irradiaçãoacabar de elementos de progresso para o povo guue a pos-
aUé. da Allema-

Combater a industna é combater o pJOgres5o da b'rra.

hAdquirir productos fabricados no paiz, msenlO inferiores ern preço � ,@
� mais caros que os estrangeiros, é obra de são patriotis;nq; retem
� 'dinhei'ro e

'

faculta recursos para lWU aperfeiçoamentu, porque A estação allemã DJA, onda
a concorrencia se encarrega de obriga-lo a isto. Na:la nasce per- 3 J ,38ms., irradiará amanhã o

feito. progralDma, abaixo, para a Ame-
Para as industrias progredirem são necessarios muito fa- rica do Sul.

�

dores. Dentre elles 5alientam-se os technicos, impossivel de impro- A' s 23,15 corresponde às

Visar, difficil de importa-r e nacionalisar. Não sei mesmo como o 7,15 hs. no Rio de JaneirQ e

tem conseguido as nossas fabricas. Imagino que de Juctas, dissa-� 3,15 às 11,15 hs,
b9JÇª e pfeiui�Qs tem custado 'lOS sellS çjir�çtores. Para re!?olver o 23,05 Annuncio DIA (allemão,
problema todos os povos civilisados) que são obrigatoriamente hespanhol). Canção popular a/-
industriosos. promoveram a criação de escolas technicas, onde se lemã.
formam os profissionaes. alma das industrias. Ha escolas para tu- 23.10 Radio da Juventude Hi­
do, ou antes, ha cursos de todos as profissões nessas F.scolas, espa- tleriana: Meninas da Liga: Vi-
lhados por toda a parte. Entre nos exístem algumas.

'

Visitei a 'exposição da mais importante dellas ha annos

�

�
�
�
�----;�------------------------,-------------

----------------------------------------------

POR MAIS APURADO QUE SEJA O GOSTO DE V. EXA.

'ACEOONIA·
PODE SATISFAZE.LO;

OFFERECENDO-LHE AS MAIS FINAS PERFUMARIAS, AS MAIS LINDAS BIjOUTERIAS, OS MAIS ENCANTADORES ARTIGOS PARA PRESENTES

atraz.
Não tive uma dcsillusão, per que não pode te-las quem conhe­

ce o IlNSO �spirito de:;organisago e theorico. De profíl':?ional só havia
umas mobilas bem mal �ca,bddas, vaws, fiôres de papfl, chapeus
de senhora e quase nada mais. Contrastando com essa pouqui­
dade, cadernos havia de estudos theoricos, calculos arithmeti..:os,
resolvendo complicados problemas, cadernos calligraphicos, «ditados»
sem êrro, nfim, pouco se difL:f'ênçaVa de uma escola de ensino
commum.

Um abnegado jà houv�1 ex-depytado Fidelis Reis, que an­

tes da revolução conseguiu uma lei obrigando a creação de escolas
profissionaes.

Esqueceu-se dos mestres e si algumas escolas se crearam

em virtude ou não dessa lei foram para nomear professores prima­
rios, que de prúfissão não entendiam nada, continuando o mau v@so
dos governos de apparentar para enganar o nosso povo ingenuo e

simples. O problema e totalmente diverso. São-nos impres::.indiveís
escolas technicas, e, antes dellas, professores. Mas nã::l os importe­
mos porque os bons não vem cá. Mandemos lá os ,,]WI\110S Imú
d�stí4c�des ele nQ5S11S e&colas primarias, provado5 por teS[$ ou Q1Ja,!­
quer nutro methodo. com qualidades para talou qu'\l profi3sào. E.,- I

A CAS

TOKIO, J 5 (O) - O ma'

jor general Tatrugan ·Nagata
alto lunccionario do Ministerio da
Guerra, fOI apunhalado por um

tenente-coronel, vindo a íal'e-

Cla Lta.Ernesto Riggenbach
de �Ô.. rYle r'1doi rnA...".�;te...... c;;.: •

, ,
I , ,

Fabrica em: BIGUASSU'
Florianopolis

Santa Catharlna

BRASIL

I-------------------------����

.�----------------------------� .

r Loteria Federal do Brasil ,
� ra��a Elp!'2E9. 5�1::::a �

Extracções ás Quartas e Sabbados

CAIXA POSTAL 112
TELEPHONE 1,626

Rua Conselheiro Mafra n' 35

sitamos os nossos paizes no s�u

trabalho.
23.35 {A[oticias sobre a eçono­

mia allem{j.
23.40 Entremeio.
23.45 Ultimas noticias (em alle­

mão).
24.00 "Frederico o Grande e a

ideia allemã". Sequencia de
Willi Gmnwald.

1.00 Muska militar.
1.15 Ultimas noticias (em hespa­
nhol).

1,30 Musica para baile.
2.1 5 Cantigas de ciganos de Jo­

hannes Brahms. Canta Hanna
Satller.

2.30 Noticias sobre actualidades:
Uma viag�m pelo SpreeuJald.

3,OD Actualidades.
3.10 Leitu-a d;J pr2-gr.'1:nma (al­

Iem., he:;p,). Despedida 1)1.Jl
(:tiL'!mão hc;;pa lhol).

Resultado dos premias, por telegramma no

mesmo dia da extracção; listas do resulta­
do geral, logo após o dia da extracção

CAS,A PITOCO

Rua Felippe Schrnidt,5

A CASA QUE MAIS BARATO, VEI'JDE

e .,.RA.:JANO e

M CEOONIA

;:. '".�' j .
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CAZETA
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Matriz: Fl-ORIANOP LIS �
�� F! fi' Blumenau - ..Joinville Sao Francisco - Laguna Lages ��

.

IlIaes em: Mostruario perrnarlente em Cruzeiro do Sul �� ,
Secção de Secção de Secçao de �r, � l'AZENDAS:

�� l.�azendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: Mach�����Nte��ficiar madeira �1��:� Morins e Algodões �1�� Lonas e Imperrneaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas

�.>� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros r:i
�;�� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados, g
K?' Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �'t.l.\'};:4 Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de. esplosão, 'Motores �t<'�i Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos

�j! 1 Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos} �.Ã\1r 1 Aicolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona �j
��\�í Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes �lE� Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD .Peças, acces- l�
r·r� Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechsníco l��
VI Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos c camaras de ar GOODYER ��.�� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �
f� Ernpreza Nacio,,,",al de Navel2:ação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �rj Fabrica de Pontas "Rita Maria� -� Fabrica de Gelo "Rita Maria" .. - Estaleiro "Ara·teca"

. ��
M

.

����VÂV�VA�.e .O�������
O •
� .
� �..@ @
�) OO_������������:�·����������t.,.. �
.fi

e �S'

001..· ....1

R Secção Livre

�O capitalismo
�. morrerá!

._----�.��:---

Accidentes do
Trabalho

rara os seus segur os procurem
a "BRASIL"-lJia. de Seguros

Geraes sumptuosas fabricas e usinas de largas proporções
e emprendimentos outtros ou então, o "seu suor

se converte em dinheiro destinado a pagar os arti­
gos que provém do estrangeiro".

� E observa: «o homem que assim trabalha� tem tanto a vêr com a respectiva gerencia, quan­
• to um sarrageiro com as operações da Standard

�
Oil. Elle é controlado, inteiramente, pelos politi­
cas capitalistas que ora são donos da Russia e

lhe dirigem os destinos. Os bolchevistas fizeram,
. I

apenas, uma modificação no systema capitalista:
barraram todos os capitalistas communs J! açambar­
caram todo o capital vultoso da nação, que pas·
sou, assim, para as suas mãos».

Mostra que os norte-americanos resistiriam
contra tal regimen, por verificarem que contém

perigos muitos mais desastrosos do que o capital
particular. Porque, na Russia, as massas perderam
não só toda a sua propriedade, como, tambem,
a liberdade. Não só estão prohibidos de «possuri»
o que seus patrões não lhes queiram destinar, co­

mo são, egualmente, prohibidos de «dizer» ou

i mesmo de «pe�sar» o q�e quer que os mesmos

p itrões não queiram OUVIr.

Cita uma série de emprehendimentos existen­

� tes nos Estados Unidos, que são financiados por

I
capital particular e constituem verdadeiros monu­

mentos nacionaes: a Escola de Medicina John
Hopkins, a Bibliotheca do Congresso, a orchestra
"e Philadclphina, o «Bureau de Standars> e assim

por. por deante.

_________ «Poderà alguem que possue certa dóse de

Taxas minimas - Liquidações rapldas

Fornecimento gratuito de
os formularios exigidos

nova Lei.

todos
pela

Agente Geral:

João Gonçalves
Rua Fellippe Scmidt,9 (Sob.)

Florianopolis

"

�, :: :�
.,.. '�'. Af' .-

�.'
�

.. ,

não

Conclusão

sentimento, negar que a Estrada de Ferro Pem­
sylyania, por exemplo, seja irn nediatamente rn ii
do que uma fonte do renda para seus accionistas
-que sua utilidade publica u'trapasse o seu valor
particular? E a rêde telephonica BelJ? E o nNew
York Timesn ou as usinas da Ford, sem esquecer
grande cadeia de casas de negocio conto merca­

dorias, drogarias, lojas de calçado e de cigarros ?»
E conclue:
"Todo o individuo imbuído de idéas ver­

melhas, tem algo a articular contra esses ernpre­
hendimentos typicarnente americanos, mas esquecer
de que cada um um delles e imitado na Russia­
imitado in:ompetentemente, vale dizer, mas ainda
com incontida inveja. A R15�ia, na verdade se

torna uma especie de pretenciosa imitação grotesca
-::los Estados Unidos com todas as canter;s�;ca�
do nosso capitalismo excepto aluelhs que
dizem respeito aos solidos beneficios por dia
proporcionados. Seus trens são sujos, seus tele­
phones não luacciomm. Seus jomaes não noticiam,
suas usina; pagam salarios que levam 03 operarios
a fome e cada vez menos produzem, Ahi tem to.
das as provas precisas pua se evidenciar a mces­

sidade dJ capitalismo no mundo modem )."
"E tambem se verifica que O capital particu­

lar, sejam quaes forem os seus defeitos, é ainda
muito mais capaz dJ que o d03 politico, prolisrio­
naes, Nove decimo: da ebulição contra o caoitalis­
mo que ora se verifica nos Estalos Unido,: pro.
vem naquelles que sonham galgar o poder translor
mando leis e instituições. »

E, assim, no mundo inteiro ..•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A ULTIMA palavra em radio«(1. :\� ":',"'� ,;' '.�' -._.'.-. ! '. :. � ;- .:.! )
.,;,,;;.;

E
-

;.
:., �

. _... .

MARAVILHA DE BOM GOSTO
Produçao sonora

t\� O radio IMPEFiATOR scientificamente evoluído que �

� vai monopolisar o mercado �
�� Circuito especialmente estudado e esperimentados para o Brasil, adaptando-se =�� ás condições de recepção locaes, com apparelhos de alta preci- e
fli�� são da General Radio e Weston, composição total «Anti-fading» f�
� .

com dispositivos de syntonização visual por sombra. Apparelhoda
de laboratorio e não de fabricação em serie.

Musicalidade avelludada, fiel e natural, sensibilidade INEXCEDIVEL, selecti-�
•
II Realizou-se a 27 de julho p. findo o l : sorteio das proveitosas e

�1 interessantes bonificações offerecidas pelo Banco de Credito Commercial e

�] Constructor aos Prestamistas de sua Carteira «,PREVISORA DO LAR», para
a acquisição por cooperação da casa própria. .

Obteve o premio do mez de Julho p. findo, com ,0 coupon n·. 931

(os três últimos algarismos da Loteria Fed�ral) ,o presr!aIl1;st;� SI: .. dr. V1Vé.1��?
Palma Lima Filho, residente no Rio de janeiro, a rua �ampJ.io Vianna, lUj,
casa 23, que tem contracto com a Carteira para uma construcção no valor de

55 contos. . .

Os sorteios proseguirão, mensalmente, nas mesmas ausprciosas con-

dições do seu inicio e indep-ndentemente dos premies semanaes com que
são brindados todo� os prestamistas inscriptos na «�;çEVI�ORA DO LAR»,
e aquelles que de agora em diante venham a inscrever-se.

Procurem prospectos e irlfon113GÓ(!S coro os

correspondentes

vidade ABSOLUTA, evitando estações que se encontram em

linhas adjacentes etc., etc.

Ficrianopc lis. �

@------

Sabão de
Joinville

fabricação de

Welzel & Cia.

I ...

II
Não é preciso dizer mais nada porque

é sobejamente conhecido como a melhor

marca.

Economia comprovada exhuberante-

mente.

� ' ....

_ �i.;. .'''1Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

I)s nossos legisladores

,

I
Dr. Plaudo Olytn; ia,

d!(,:.J dt; desta �ue e de
causi­

valor.

Constituintes rothorlnenses õe 1935
••

f4,
,'0

"

:.

Pompilio Bento, luctador ga­
lhardo e destemido, é respei­
tado e acatado por todos,
desfructando grande prestigio.

Rodolpho Tietzmann, indus ..
trial de mérito, vivaz e estudio­
so incansavel das questões c-

Dr. Agrippa Faria,
médico reputadissirno
e politico de influen­
cia.

..

I

I
Hen,rique Voigt, indus-/'tnal operoso e esfor­

çado, sendo muito

es-jti-nado,

Dr. Sylvio Ferrara, 2- secre­

tfuio da Assembléa Coostituin­
te e intelligtntc méd.co,

Hertõerto !lü/se, com­

petente, caracter de ri­
ja tempera e politico
de merecimentos.

I

I

f

I
r
I

P'-\r motivos alheios a nos­

sa vontade deixamos de in-
serir os clichés dos consti-

•tuintes catharinenses drs. Ma-
rio Portella, liberal; Alvaro !
Catão, republicano; major Emitia Ritzmann, honesto e

Francisco de Almeida, fidalgo 0,° elo,'Thiago de Castro e dr. Braz probo, gosando de grande pres- no tratar e possuidor de um tiLirnongi, dissidentes liberaes. tigio em Canol'nhas" tcarac er sem Jaça. :
'

;'.�C'.'.GO".G.�OOOO••OOO------.iO------"�"" .....
.l-

Roberto de Oliveira, honrado,
sincero e digno pelejador po­
litico.

CeI. Gallotti Junior, politico de
tradicção e de reconLecida in..
fluencia. Espirito fino e sagaz.

;.,_..i
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I Companhia "Alliançq I
H da Bahia" I"
4'� •

�.: FUNDADA EM 1&70 f

Seguros Terrestres e
.,
ti � :I Incontestavelmente a PRIMEIRA do ar••1I a
•

\

.

j i

Capital realisado 9.000:080.$000-
Reservas mais de 38.000:000$0\00
Receita em 1934 IB�O:403.$540
Propriedades i."moveie 1'3.496::912.$949
Responsabilidades as-
sumidas em 1934 2.415.944:063.$157

Sinistros pagos erYl 1934 4.183:406$.06

.'
e

I
"
•

i
•
•

....._---------�----.,._-----_.. "

• Agentes, Sub-Agentes e �""uladore.s de Avarias eBl todos os
" •.'

'

i.• Estados do Brasil, no Uruguay '�as prlnclpaes praçali estrangeiras. I·
Agentes em Florlancpollsr o

•

Campos. L�bo & ela. 1
..

I Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) Caixa Postal n.1. �:t
�.t Telephone n. 1083 - End� Telegraphtco "ALLIAIIÇA" �.t

'

� t �lt.
.

�·t � .•
� • Escriptarios em Laguna e IlaJ_hy' � t
� . � .•

�.� Sub-Agentes em Blumenau e Lapsi
�a

4·. .

�:.......... ..... .... - ..........

'"

,".;_.,

;si::
"

I·
;j "

.. � -" - ....... _-

c.
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C. Telephonica
Cat"harinense

Séde: Praça 15 de No�
vembron. S

Florianpolis s. Catharina
lil

�I
, I '

Sevíço rápido e perfeito de phonogrammas,
entre e para:

S. José, Palhoça, S. Amaro, Tubarão, P. Lo­
pes, Laguna, Biguassú, Tijucas, Itajahy, Brusque,
Paraty, S. Francisco, Blumenau, Gaspar, Indayal,
Itoupava Secca, Hansa, joinville, Jaraguá, Timbó,
Bananal, S. Bento, Mafra, Rio Negrinho e Campo
Alegre.

Este serviço obdece a uma

,

tabella de preços reduzidos

'�-,-.-"-",-�,-,-,-,-.'��, ...�
�'
��� ,{

�
�

VERDADE
incontestavel

DIVINA

o elher sabão é o

fabricado com

I I
,

otelna

em Curityba
Esplendido, economlco, ren·

,doso e preferido.
A sua grande procura é o

,

<, � • c • ,

�._ _A .• "

seu maior reclame e a

I

�
,

I,

Este espaço estava reserucôo
para o 6Dlfll'IO LA PORTA
HOTEL, mas as vantagens e con­

!or!o C[l!e a mesmo offerece, pela
rnslgnd'lcante àiaria àe 12$000
�o!naram-n? tão conheclõo qu�
nao ha meus necesstõcõé õe re-
clame.

' -'i,

Entretanto, para qualquer in. .: t

formação póõc àirigir"se aos seus
proprietarios:
ml6UEL LA PORTA & elA,

. -:-. .�,__.,.'
.....

prova mais frisam�te •

A SUPERIORIDADE DESTA'
MARCA SE COMPROVA:

l'-pela preterencia de que goza; I
2'-pela sua esmerada ernballa-

gem;

3'-pela sua côr inegualavel;

4'-pelo seu delicioso�rsabôr;

5'-pelo seu alto valôrlnutritivo.:..--------

Ellaborada em machinario

� :Oa��
e

c:�:::�:::dOpr:ce:�o: ::
� hygiene, 'OIVINA'

� é, sem dúvida, a marca que já

conquistou =0 mercado, porque,

por si, ella representa uma ver­

dadeira conquista da industria

moderna

•----------e�.-----------�

E' esfa a marca que

�
V. S. deve exigir, ao II

•

�comprar massas

ai imenticias:

O•
•

Exija, pois,
I IV I

agora e sem-

pre

" D I V I NA"

o------------e.e,------------G �

a
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Escrevem- no':
"Sr. rc�a\.) P--l JÁ

_1
" 1

oa cre.1j.?o é l .::, a ( ,

cionarics dê � "oC
' (: '

, 'r

dias, um man r, i, ,1 l

lh "J
1

me o, CO;'1v!J Ir ') .o •

adbrircm á Ai:,,' �,

1 C!,1.'1 s, aesta, no enten.íer �

resta ao Brasil.
Para just.iicar '" , I I

• 1 ',' (tido cornmums'a ora., ,j .'

a Alliança). e: SlS ii , I

duas aHiriD�1ç6�� f�:�a v r
i \,.' 1

..

�

,

,I'''.1.1

) ,

A.
' I J

, "

..

( I CI,

, l

nuamente acc.a.a.. St r"

São dIas: 1.,.j -

(

tas de Cr.·rvl_"o tJl�
tra!1;.!Gi o), cs' �\ .

'u ,

duz.; udo á r i ?
t 1 l�

(lHe as dlVl·...' '-.L (( 1

U� ._ .�,':)1 t" '["I_�" !
\

mao, pelos r._" '

pa;l.1) e r. p'-\:":?.'S, f' "

i ,..) .Ó» •• 'I

pc:\ar so,,)r� o l.J •.'t OJ 'oJ

d�ssas d�vida,.
Q'�-""'r._.�',.l, t ()V

exprop:i '0J.S í,} 1 t ,I.

presas ii'1� ;,n', •

os Muni .. ;p; Jj � C!.

,.
,

,
,

-
.

ir' er iacionaes, f' ('I 11 1 .e' "1 L_
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1; ...: Qw,d o f,'ct) principal arguido pelos socia-

.. t ,
'

tIS é.\ ltes da implantação do recimm na Russía?;.' 1- � \ l\. � o

, r ii :tr,) C" ;
'I
- i ld1ga o articulista. «O de que os' operarios

1.
' ""7 ;1 ,>ib o rczirnen capitalista, haviam «perdido od ; 'vU ". ,e

1'1 I" 'd ..J
•

�I r.ntro e Q:')5 meios e producção> .

1 " .0 1,11 f:-..tê á época em que o trabalho era ape-
J"' <

)

,,1. I -s te;!.) pelo braço do homem e em pequena-4. -4
J "II l' .

,;" J C;," .'il -scara, o O?eraílO era o dono de SI mesmo, sem

" i
oatrõ..s. »

m fi «�Vh3, quando a machinaria surgiu tudo
I nÜd011, As ferramentas, isto -é, os- meios de�.1 -"" �

dI': rorlJ:ç'io) pascaram a ser de vulto, de propor-
I J:S m.iito g::ancJes. 03 comnerciantes da épo­, .1".1

( :
4 1..11 >"_�m"-.����",,,.��...... ��'Z?"""'YZ���""'�"�"�"��LL2LL�'

, 'C\) J J � [,) I,

I i 'irl grande maioria proJetarios, tão respeitaveis co-

�', ;1' IV, i.lno GS portadores de apolices internas ou de le-'\

',J� ...-\ ;.-)
I I

( • •

� 1)" 11, 'I t 15 o;; ca 'TIaras mUnlClpaes.... ., ... . �

, ,I iii O j m:Jrestifi10 bra.5ileiro de juro maiS alto,
�, (" :',,' ti II 01lt..lt'do �m 1921 pelo governo Epítacio, á

d ' " li'" S 110 o I'lua .d,? 8010, está cotado hoje, a 26; Em 1921
I

Q ;":r I;�I) Jollar estava a n. 7$000, hOje esta a 18$000.
...

.1. .. \ ......... .l ... 11'-..t li
• ,.' _1 ; 3 r! II,' �'lS comprando por 26, d,ollares cada 1 �O rece-

", l' o 2 I 2'( 1I,')lc!os rxlo governo bra;:,lleJro em 1921, d,spen.de-� J ,J i � lo '" .. J .. l' i �

!�. 0, J� 'lo:h qu .1.,:<1 e: te h0je rs. 4:680$000 para 6:650$000,
" .'

"
<' i"), ces ".ll :(�l' ,1[\ '! u: recpbêra (deduzindo a differ,;::nça de typo, de
:.

, 1,1 j ,HIV).v ,.... ' ... -.) oe ü, '" � . .r

h,' . \) t, j ;ê, C,) 1]0 5
II

S� examinarem as operações dos Estados e

r!c �c"o. ,:e �Ó d:CJn_;a
'

v'I'.m;cip:os, então poderão os moços signataríos do
,

II nanJecto Vd como foram illudiclos aceitando sem

Y I T J ,) Ct' I b.o d II!e �i),;�e os f:lso� argu�ent�s com ,que a?mam de
i J:u. _ .L;na, é': ,iJa mexpcnenCla e boa fe, propna da d:lde.
.r)� )(.)j,: com 1111 rv'Ias uma con,ideração pilra terminill'.

1 r') n 'IÚ Iii As a"rêI1i'lçõe� extrernistas - AlIianç'l Li-t
� 1.1 _ e - 1 I._� I .:>

,1 IS I' '"I ,; ',. I:)C ta·1Jf1 a A:::c'io Integralista - querem re;)u-J' _ A: ULJ. .........", i � ..

, , "<".: o, iH � d ar as di vi.:las extern'lS com C:ljo pwdúcto o

;ri '" a o· 85 talv 1113'ao I d:u impulso ao seu progr,"s;;o. Pois, a

'I '.. e, \ '6 !f.l" m. Intêln:\�iJ;1l1. d� Moscou, qUê org:mizou o

! .' re I' 3y'l1di:�t) Bnsibro dos Ba'1carios como sua prí-- t..!�'
II, 'r" ,

II I
'.'! s le I I', 'l�lla e fi,,\; erhC1ente ce u a co:umunlsta, e;:;, r.....: ... ..1 ... 1 '- �

I'II J ( 'AlI'
" "

", l' s Lã "
I 'jU � e'�t:i l ln ,) ! orça a lança, Ja não e m3.1S

!'. ... ! ,) h II: \ fa\J')l� rcpudiJ d:\s dividas exter,n,as da RussÍa.

III 1 anto qUe o Russo Consoltdi\do, apesar de
, ,

, I,. ,1 ,.!ir 10 pa sa, cou;)ons ha mais de quime annos,
<

1) a c;.' x' I:; � l.�, cO!'l.ch a 19, em luanto alguns tiLubs bra­
,.IJ' [) lê d.;I,·LiW) dl U:1ião e dos grandes EstadJs da

,"Jn'àn, RlO Gra:1d� e Sã') Paulo estão 113. casa

li hs 14 ...

II

H. L.

ca, engajando homens mercê do dinheiro de que,
com facilidade, dispunham, forneceram os neces­

sarios fundos para a acquisição de novas machi­
nas. Nasceu, assim, o capitalismo. E o capitalis­
ta, como aJcra, assumiu, então, varies riscos,
Teve, acima de tudo, que, especular com a SOi­

te, porquanto alguem poderia inventar machin; 5
mais ellicientes, tornando, dessa maneira a sua

usina imprcduct.va,
E quando bons eram os tempos, requereu

compensação bastante para cobrir se possive],
.

d ' 1
os prejlllsos qu:! terra ê arcar nas epocas aos

direitos patronaes e do operariado, o articulista
adeanta .

«Verificou-se uma enorme melhoria quanto
á situação da operariado. OJ commmunistas e ou­

tros lraudadores da opinião o negu.n, mas é fado
evidente que o trabalhador hoje vive melhor do
que no passado, com maior garantia e lazeres mais
accentuados». E tudo isto, está claro, sob o regi­
men do capitalismo, salientando Mencken que «as

fabricas oflerecem maior segurança e melhores con­

dições sanitarias, tendo sido os lucros fortemente
taxados). E, ainda, sob o regímen capitalista, ha­
vendo embora as afRicções que a falta de II aba­
lho causa, o <operario de hoje atravessa a existen­
cia mais agradavelmente do que seus antecessores».
E, salienta o jornalista em questão: «come melhor,
víve em habitação melhor, vest'e mell10rés roupas;
seus filhos recebem melhor educação e, quando en­

fermo é melhor tratado». E é ainda o capitâli�mo
que píOporciona ao puvo, e5tradds de ferro, gran­
des fabricas de tecidos, estabelecimentos agricolas
de vulto, machinas de impressão, automoveis bara­
tos, roupas feitas, usinas de gaz e de electricida­
de, alimentos em conserva e toda a s')rte de di­
versões. Mencken se alongd enumerando toda essa

• série de fact'.)s e cousas que l'em a hydra tremen­
da-o c?.p>alisrno-como o chamam os commu­

nístas, seriam impossiveis.
"Impossível? Sim. Mesmo na Russia os boI.

chevistas, ao se apossarem do paiz se compromet,
teram a banir o capitalismo e devqiver aos ope.
ranos o "controle dos meios de producção".

E ainda assim, o operario russo ê, hoje,
escravo de uma modalid'lde de capitalismo tão

absorvente, que não seria tolerada em parte al­
guma. ElIe não sómente é dono dos seus meios
d� producçã J: possue as miseraveis habitações
,onde mora a3 mercadorias de onde recebê os ali­
mentos e os armazens dê onde lhe v�m o v.estuario
e as escolas onde seus filhos aprendem" A', essa
altura, a ironia de Mencken é finissima: E' obri�
gado a trabJ.lhar naquillo que lhe destinarem,
com o salario que lhe atribuirem. E guand,) re­

siste aos sup,o;riores, torna-se UeU transgleSSO{ da
lei e póde ser obrigado ao trabalho forçado sem

rumuneração alguma. O articuli5ta, nessas rapidas
lInhas, define e pinta o que é o communismo, sa­

lientando que o operario russo mal tem o que co·

mero E todo o resto do producto do seu trabalho
se transforma em capital. Esse capital como que é

sugado do que produz o operario e convertido em
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i; I Rua Conselheiro Mafra
A UNICA SOCIEDADE QUE CUMPRE o QUE PROMETT� "

•
AINDA E' TEMPO DE FAZERES UMA INSCRIPÇAO PARA •

E
·

19 DE AGOSTO
li sqU Ina· Trajano

valor de Rs. 5.575$000 Artigos
•
(t
� DE PAGAMENTO POR CINCO SORTEIOS
�

A "CREDITO MUTUO PRE-
�
D�AL" FOI E SERA' SEMPRE O PRINCIPAL •

: I
•
CLue DE SORTEIOS. CADA DIA QUE •

PASSA, E' MAIS UM PASSO VICTORIOSO QUE DA', IDE, IN-

� DAGAE QUAL E' O CLUB QUE PAGA TODOS, OS

I= SEUS PREMIOS, NO DIA IMMEDIATO AOS SEUS SORTEIOS, E •
• VERIFICAREIS A VERDADE DE NOSSA PROPAGANDA

' .,

I.:adernetas'l só as da "Credita Mu­
�
�
�
•

ISENÇÕES I
" para

E MAIS 10 CADERNETAS BENE.FICIADAS COM

PRESTAMISTAS, OBSERVAE COM ATTENÇAO:

tua Predial"
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bem!ttentae
A A·GENCIA· MODERNA DE
UBL.ICAÇOES, COM SE'OE

E· S. PAULO, é autorizada e fiscalizada pelo

Governo Federal e possue a carta patente n· 112.

�-------�.�.�---------

FORMICAVEIS
sorteios proprios,
três vezes por se-

mana, todas as segundas, terças e sextas-feiras.

EXTRACÇÃO COM GLOBOS DE

CRYSTAL

A· MAX IMA Lisura e honestidade, pois,

05 �50rteio5 sôo

pelo
preeenrioôos

�povo 01"0

,�, '..,. ___
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situacionismoOs chefes das tres

realce no scenario nacional,
tem ainda a seu favor a

lhaneza do trato e influen­

cia politica expressiva no

nosso Estado, sendo o mais 'iil�.
admirado e acatado opposic- W

cionista harriga=verde. O �
� Dr Rupp Junío!'. deputado federal

dr. Adolpho Konder cheíía pJ graças .'.0 prestigto e conceito que

Il.. O respeitado Partido Repu- �J goza neste Estado. S.s. affavel, ca-

�M�� blicano Catharinense. ���...��'i
valheíro e solicito é ainda um ora-

I�, �, dor arrebatador e empolgante. Chefia
a Legião Republicana, em opposíção.

�_---------03••@O.,o·-===e_·,_8_'0_0_:'_�_II_O_O_·===_=-:::-:::-:::--=--------------11
Cobrança de
imposto

ao

.�
�
�
�
�f1j

Dr. Adolpho Konder, de
�
• solida cultura, politico de

•
•
••
00---

A Inqnietaçãa"I

t ' I DELAMBERT & CIA.

ma 10 r Ia es a Attende rapidamente lenha

errada
em toros. Sergio de Gouvêa

PHONE 1.100
Sergio de Gouvêa, poeta e prosador, autor do li­

vro Poemas e da novella A Morte em Shanghai, esntano
delegados junto os Congressos Le

�

tima ainda inedita, reuniu um volume a que deu ojorn
gislativos, o pensamento dos cons de Inquietação os seus ultimos poe.nas.
tituintes não foi outro, sinão, o de São poemas claros, de rythmos livres, tocados dum
conferir aos humildes trabalhado- suave lyrismo alguns, e outros com respingos de ironia.

FUl\1 mente, a discutida e im- em 5 o numero dos representan- res nacionaes o direito de salva- O livro é formado pelos seguintes poemas.'
portante questão da representação tes cla.ssistas. . guarda� os interesses dos operarios. Abertura rara um Poema Triste - Exhortação=-
classista para a lutura Camara .or- .

As.im, os illustres membro� da �OhVO porque: a �epresentação Charanga-Para a escalada-Cai;çaço-�e,re:l dad: -Noel ConCurrencia
dinaria estadual, parece ter sido situação 1,10 parlamento barriga- classista deve equitatrvamente cor- -Marche aux Flamb eaux=-Pcemas de Fedes nos=-Mu­

resolvida com a apresentação da verde, por motivo que não ati- responder em número o grupo elei- sica Interior-Teu Nome- Em busca da Luz Distante-
�

emenda, pela maioria. fixando o namos
.

com a explicação. poster- toraI que representa. Bohemia-Sambas Irmãos-A Morte em Veneza-A Taça
numero de representantes para 3. gam um lidimo direito conferido Justa�ente é desta falta que se do Rei de Thule-Desillusão-Encontro de Sombras Mor-
rE' estranhavel essa attitude em lei constitucional ás classes resente a emenda da maioria. tas--Natal-Alegria Ignorada-Dentro da Noite-Angus-

..-I eflectida e pouco louvavel da- productoras. Fixar o número de tres Ioga- tia-Depois do Entêrro-Confissão-Fatalismo-Iniciação
! ella ala parlamentar; quando, Quando se estatuiu na Carta res para a representação do pro- -Chromo-Mappa-mundi-Hora X---O Homem que subiu

por ella mesma. foi solicitado Magna. brasileira que as �orças let�ria�o catharinense é uma atti- á Superficie---Vinheta -Na Vendinha+Braustübel -Poema
commissão constitucional. em productivas da nação. organisadas tude digna de repulsa e merece da Luz de Opala=Kabala=No Bar-Ballada do Cap. Pa-

u stificativa que se estabelecesse em syndic�os, poderiam ter seus I ser reparada. lonio.
.

=: Abandonando os postulados e me-

O I t III
.

mia de consumoem que o homem-e não e

thodos da Economia classica e burgueza, o
'

n egra ISmo machina-é o centro de producção, reunindo

Estado Integral, assenta as bases economi- os pequenos productores em grupos; o seu

cas-o seu elemento material-no Corpora- sentido não foi outro, sinão,-fiscalizando a

tivismo. Mesmo porque send� o Int.egr�lis�o protegendo a producção e. a garantia da cir..

brasileiro uma nova concepçao phl�Osophlca
E O

culação das riquezas- cuidar urnca e econo..

do homem e do universo; uma radical mu- micamente dos interesses da classe.

dança na mentalidade e nos padrões da vi- Giuseppe Bottai, pr�cizando a diffe-
da nacional; uma nova ordem e estructura- rença entre corporação medieval e corpora-
ção na organicidade do �stado, o que va�e CO rpO rat -IV I-S ·mO

ção fascista, escreve que en.tre a. Corporação
dizer, a sua Transformação atra�ez da ma�s antiga e a modema ha só identidade de no-

profunda idéa revolucionaria, nao poderia me.

o seu genial ldeallzador- Plínio Sal�ad�- O Integralismo, adoptando as con-

apegar-se ás anachromcas systhematizações cepções do Estado moderno, seguiu a nova

da Economia liberal. O�VM COSTA estructuração e sentido do Corporativismo
cA revolução só merece o nome de do seculo XX; considera a corporação como

revolução. si traz corns'go a capacidade e o "orgão mixto de empregadores e empre-
a força, a coragem intellectual e a .seguran- isso a mais chula, é de que regressamos ás A vida e os interesses da corpora- gados, uma de cujas funcções é resolver as

ça de idéas sufficientes á transformação epochas distantes da historia economica ção eram regulados por um corpo de leis questões surgidas na interpretação e exe­

do Estado». européa--a Idade Media- onde existiram por ella elaborado: o Estatuto. cução dos contractos collectivos do trabalho ..

O lntegraiismo é um movimento re-I princlpios rudimentares de grupalismo, rea- Com vida própria e autarchica, livre E' um orgão nacional que concretiza a coo

vo.ucionario �ue «péra cabal mod�!icaçãü llizqdo ,sob .b�ses reh��:.sas e profissionaes: I
de qu.�l.quer poder coordenador, os gremi_os peração do Tra?allzo e de C_apital."

em todas as forças componentes do Estado, o corporativismo me dieval.
I de OftlCIOS apparecem autonomos na SOCle- O que Miguel Reale, nitidamente, de-

� sejam ellas de caracter poiitico, SOCla: ou Cem .diverso, !lo; ró; il:<t e no se;itido,. dade medieval.
.

fine quando-em Formação da. Politica Bur-

�( economico; passando o corpo estatal a co�s- é o corpor.in vismo mcdi..v ..d da nova 01'-1 E a manifestação dessa autonomia é I greza-esrrevc: "Em nossos dias, as corpo­
tituir uma sólida unidade organica=ccvcev» I dern co-porativa do SCClI:O XX. Surg;ram i tã') ampla que «as corporações são Esta- rações sã.. orgãos í.istitucionaes do Estado
moderno do Estado-onde os elementos essas associações de üfÍlciü:� na esph -r a I dos dentro do Estado»; dotadas de força e não cuidam sónente dos proprios interesse�
moraes � materiaes de um P?vO, comple- da cidade ou da �om,f1lunJ, durante 03 se- il�pürt'-;nc.ia tal, que «assumem, a direcção da 'I· de classe porqll� se �uborJ:nam ao ínteres­
tam-se, mtegrando-se, harmoniosamente, no culos XVII e XVIII, ílorescendo em toda a vida pública, emquanto a sociedade nobre se geral da naçao; nao se estructuram no

ambito da Nação que se confunde com o Europa, ou melhor em «todo o Occidente continúa como um polypeiro de barões I ambito municipal, mas coordenam as forças
próprio Estado. Organização. ethico�econo- christão, tanto em França, na Italia, como preoccupados com guerras de castellos em syndicaes no territorio da Nação; não são
mica, o Estado Integral, rea�lza os fms por na Alle�anha; tanto em Roma como em castellos». dirigidas atravéz a hierarchia dos mestres,
intermedil) de orgãos-que figuram no qua- Constantmopla. Constituiam-se as associações de of- dos artifices e dos aprendizes, mas median·
dro do seu direito público-as corporações. As aggremiações m2di.:;;vaes de obrei- ficios em simples ou membros e complexas te a collaboração do Capital, da Technica
Nesse particular-o corporativismo-somos ros, verdadeiras sociedades de direito civil, ou «arte». e do Trabillho, collocados todos no mesmo

muitissimo criticados por inimigos gratuitos, org��izando-se, hie�archicamente, em mestres Simples, quando composta de um plano".
pouco estudiosos e se�satos, que, conhecen- artit�ces e .apr�n�lzes, eram. po!'tadoras de grupo de uma só profissão.
do mal a nossa doutrma, .nos acomme�tte.n�, conslderav�ls dlr.eitos e prevIlegl.os. Complexa, quando formada por vari-
a cada passo, com conceItos nada dlgmfl- Podiam, lIvremente, possuir bens mo· os grupos de profissões.
cantes, desferindo, desabridamente, <itaques veis ou immoveis, obrigar, contractar e até Originario, pois, do surto urbanista
literarios eivados de parcialismo. Julgam-nos, contrahir emprestirnos, tendo para gerir os que é um movimento perfeitamente econo·

apressada e perfuJ1ctoriam��te, ma�s do que haveres e propugnar pelos seus direitos mico, o Corporativismo medieval, que cor-

tudo r�trogrados. E a cnttca habItual, por representantes, procuradores e syndicos. responde a uma phase incipiente de econo- p� Iu90

f

A' lidima conquista revolun­
cionaria não deve ser relegada

Durante o corrente mês pro­
cederá o Thesouro do Estado
a cobrança do imposto de indus-

.

c: Itna e prohssão, re ativo ao 20
semestre do corrente anno.

Serão abertas no prozimo dia
Iode setembro as propostas. na
concurencia pública aberta pela
Delegacia Fiscal, deste Estado,
para a venda da lancha «Epita­
cio Pessôa». da Alíandega de
Florianopolis.

o calçado augmentou ... e a. o•.•

Sapato CHIC
continua vendendo por menos

F. Schmidt, 9

-""�W'��'••"_1.�.
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Grace M
-A maior soprano-Iyrico do universo vai arrebatar

00 redomingo com a sua voz sem rival toe a cidade no

film inaugural do REX

= ·

Iii�,ensaclona ó\1

A CAZETA
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��------�--�.�_.�-=.. _�-----

Uma Noite de Amor
A maravilha de 1935

8.000 Pessoas em scena num acor)te­
cirnento cine�""YIatographico sem

preced(�n"'ces
"Cleópatra", o maior dos 'filmes da actual temporada

Quantas \ ezes, camarada fan, você irá assistir Uma Noite de Amor, ali 110

Rex? Quantas vezes a sua sensibilidade irà fremir em extase diante c10 magnetismo dó.
voz de Grace Moore, a soprano absoluto da METROPOLITAN OF)E:�i\ HOUSE ce New

,�r{�����'l�- '{".,t�)�_.���::-�(._;A)J
C 1'1 i'! 1 '1 daci t I -'

.ounecioo e :::c!;-mr:\c,o em [oc.(} c LiU ,dn f'ç a au acia espec áCU ar suas creaçoes cinema-

tographicas, Cecil B. De r\LI!� hc>.�SÇn:�-·� a;;o;J. ;_u .iosso j:ílblico, no Imperial e no Reyal, com a
,

notavcl de todas ella" - Cleopa, í L:.

ANDORINHA I car�:� A 'CLiS�O---Iéu d a 2'

'DO DIREl170 - 2 tticc,:, la·' 'TIO' Dlnf'ITO-I-r�d a l'
d � . ..,. 'l .�

ça a J mua, ) juntos, J m, Ia, carrelrÚ .

laçada 2 tricot, laçada 3 Im):",
3 juntos 3 meia, terminando pGr
laçada 2 trico!.
DO AVESSO-2 mc'a 9

lricot, 2 meia. 9 trÍcot, terminílW '

�__

1 2 fiVESSO -,3 tricot, passa-se
.-

uo por mia, -

DO 'DFf(EITO- 2 tricot, o j' per CÍ!'xn das 2 llldihilS e der-

1 'I 1 <) •

3' I ruba-õe 3 tricot, p?�srs�� ° I, pormela, úçaaa ..:. mela, JU'�'os, cima das 2 rr:alhas e denuba-se2 meia, laçada 1 meia, 2 tricot,
1 I d 2 ''2 assim por diante até tcrnlÍnar ameia, uça a mew,.J jur.- carrejr� por laçada 1 tricoto
tos, 2 meia, terminando por 2 -

A encantadora sen!--1orinha mela. 1Ji1(EITO-Carreira de meia

N VV d h DO AVESSO-Igual á 2' AVESSO-j tricot, laçada 3
a i·,r e n dusen, U ii ica tricot, pa,;S2-3C o l' por cima
R

.

h FI" I" carrell'a.
a In a em o r ianopo IS DO DFf(EITO-2 triccA j 2 das 2 malhas e derruba-se laçada

CHICOREA COM MAN- meia, laçada 1 meia 3 juntos, J 3 tlicot, seg�indo-se o mesmo

PUDIM DE BANANAS- TEIGA - Cosinha-se a chico· rr,eia, laçada 2 mé:Ía, 2 tricc,t, 2, processo, até t�rminar a carreira

280 grs. de assucar, 400 grs. rea, depois de escolhida e lava- meia, laçada J meia, 3 juntos, I I por laçada 3 tncút.

d b .

'd 2' 1)I'REITO--Caneira de meiae ananas cosidas, limão e ca- da em agua e sal, depois de co- mela, termman o por tocot.
r,v,--sso J . I .' l'nella. Batem-se os ovos com o as- sida escorre�se bem. Deita-se uma 'DO .J1V&SSO-- Igual á 2' ./1 � -lg1l8 a car-

sucar como para pão de ló, jun- caçarola ao togo, com uma co- carrem\.
relra.

1 TO 2 3 Divisível por 5.tam-se-Ihes as bananas, a mantei- lher de manteiga fresca, uma DO 'D REI - tíicot,
ga a raspa de limão e caneIla. calherinha de fecula de bata- meia, laçada j junto�, laçada 3
Mexe"se bem para não encaroçar; ta, sal, pimenta e nella

deita-)
meia, 2 tricot, 3 meia, laçada 3

fôrma untada com manteiga, forno, se a chicara mexendo-se para qlle junto�, laçada 3 meia terminando
quente. 1 tomi bem a manteiga por eguaI. por 2 tricoto

York que estreIla esse íilm-opera com

,.1 plasticidade de seu canto e o sex-ap·
oral de toda sua pessoa?

Muitas vezes com certeza ...
Pois pela belleza de tal especta-

. cuia, o príncipe de Galles, futuro dono
ria Inglaterra e a duqueza de York, uma
'ndiscutivel personalidade da aristro­
arra londrina, repetiran muitas vezes

t' "r; jl( '>ltt'jil de Londres!
,

. br ,;1 . "L d t 'za real o duque
" "', as; c.. no a princesa Bea­

�'''�l '1 á -u 'J13 casa exibi­
. I:: vez, reürando-]

ii ,i dos com o mérito
>

hante realização
"

, ....

,��.;i1i(.
"I, ,,_ ...�

Conta ate o critico R. J. Whitley,p 50 Daiiy Mirrar, da capital londrina,
, 1 1 f li de 19) qL1P- cuando ··�rac(� ,li '1)_' �., cantou. certz';i.:,'; , t·L.J3u I ... j es,re Ia sllIpresa ,),�, i_j. ",

-ite. a :l;t: -na W)t,l daquella tão drarnatica ária Un bel de cdrcmo, da. Mine-Balle( /y.
"';"'!I (j1ie acaba o fdlJle, em uma sequencia sentimental, ouv.u a duquesa de

�
York sussur­

'ta' 'r'lhí1s0l, ..
. .: •.... ���. ';1 e ;-(ir:a Ô;e0a�, sentado ali numa coníortavel po.trona do

\ d ;.i,
.

.i, :c:á a <:l""'dçao vert �inl)sa e inapelável do infinito.
�_J(Hn0 l)ffiplflll;!1to d) tim-op ra, será exhibido o prÉlli<;i/o}J.esenho colorido

'l1h'a _:1,= vcltu: 'O/ll os espi. itos=inedito para todo o Bras li. O seu lançamento
·:��u, 'í!(I :é�í', '_ddsctuirá uma grande víctoría par� <1, nove! _�mpr(;�a, " .' .\

.,ru;.h·�,_-Ci_·tt.���·��.::.�rf·lM�.": ��....�s::;:..�l���1

·�·�GAZET I
I

N O l.
PAPEL DE f· ILTRO-.Rom-I

,.;&: t1itl' ,
, lavan-

J-
"

"

·se

i '\< ! v:: f':l t "1'. ,:L c', l-vlidições de per­
meilbü;{L'\rle '': póde ser lavado e

lrklr:2._, .::'f (' SP. fosse um teci-

',E OL)10 RECHEADO

--.Separam-se as folhas de um

repõlhlJ ainda novo, tira-Sé a me�

(ade do talo, mas com muito cui­
cL"do para qUr cada folha fique
'ltf'irs. Em ag\ft\ salgada e

'1 eh",); Ot;. Co',iDham-se ligeira­
f "s tolh;;s. F,.r:-se á Farte

,

VIRADO DE FEIIÃO-

DINHA

v, d.- 1'i'T:'\,\ r)f ixe ou ca-

., ,. ')'" ,. ql_� �1( uver a

. ,>_joc � �,' i. ,1 pouco
., � ,:en[1( de cada
,.; oÜ\o. Dvc,l ve-sp de

l;'� \, �: rorll'f<" f't'qu .. nu" cclos e

amarra�se com !.inha; deitam-se es­

tes rolos em um bom refogado
para acabar de cosinhar. No mo�

mento de ic para a mesa cortam­

se-lhes as linhas, engrossa-se o

môlho. e polvilha�se com queijo
ralado.

.. I 1 ')
U1ViS,Vel por 1 L.,

PON [O DEMi\R'};\EI-

Faz-se um refogado com bastante
gordura, cebolla verda, umas ro­

das de cebolla, um pouco de pi­
menta, ao qual se junta o feijão
com pouco caldo, deixando-o fer­
ver; depois vae-se deitando fari­
nha de mandioca ou de milho,
mexendo-se bem e conservando a

frigideira sobre o fogo até formar
ma pasta meia dura; despeja�se
um prato e enfeita-se com lingui �

a frita, á volta, -e ovos estralado s

m. cIma.

Prefiram sempre o inegUl�-
I "pl �,f� � A�,a._ .....,;;c"}t:\����

I N D d (;) de Curi tyba.

/

A grandeza da velha Roma e a [as­
cinação do exótico Eg)pto são agora
apresentadas na téla pelo diredor má­
ximo de: Ho!lywood de um mo.lo as­

sombroso e phamastico, Ambientes d,�
luxo desconcertante,-palacios rnagni­
flc05, columnatas e escadarias monum-n­
taes, carros de guerra trepidantes, uma

nave estravagante e maravrlhosa, e á

sela do thrôno mais importante e au­

gusta que uma objectiva cinematogr«-
h'

, '1 h NP ica jamais photograp ou. I esses <:\0'.-

bientes, festas alucir.antes, bachar-aes d;-:;·
senlreiadas, em que os b;,il3(�OS d2.o
occasião a que appareçam ar. !)'ijl:'e\'e�
mais lindas dv mundo.
P' 1 I'ara animar o ror.ance ce ambição

e de amor, um grupo de internretes que
a Paramount fez gala de constna- il!

sUJ;>Navelrnentc':-� opátra, a CJ!$(O de
Claudelte Colbell, unia interprete .nex­

cedivel, neste filme, mais tnda (lO que
nunca: Julio Cezar, \Varrm \Vitliam,
numa creação massiça e comp'e: a em

todos os seus detalhes: M:>.rco j'\oloni,'),
Hem}' Wilcoxvn, um actor de poder.i­
ses meios de expressão, uma rtlouvaill--"
da Paran;ount, que muito vôe tal r d j

si; CaJpurnia, a eS;'v�a de Ceaar, GtT�
trude Michael, �t;gge�ti\'a como sernpr.-.

Um 'e!'rectücu!o e uma íl'L'ljm::li!çiiO
irr.peccavel que o público apreciará do­
mingo nos «Cercador».

Damos a seguir alguns porrnenorr S

da confecção desta maravilha, Appare- '"

cem Besta producção 8.000 figurante,;
S'é'U custo foi de cêrca 20,000 conto:;
600 quadrigas; 500 escravos neg").';
1,000 cavalleiros: 75 toneladas- de ar-

).

1 ., rlII acuras para os guerreiros: o oarco ce

Cleopôira de 150 metros d::; c()�nijr\'
200 b '1' ( " . 1 •

mento; ai arm"1Ô; lOrrT:lC';-_,vr;.:s gcde-
;::5 romanas e t gypcias. F (ir;;m- n'-Lt :,-
'8 J'.' ,

tanos operaUOies cln\::ln&tc�n'1i:f'jf 0,
e 5 tedmicos de som! -

�
I

Grup�
escola�'lA

ern Podo União

No diu 5 de setcmbiO rroximo
encerra-se a concurrenc!a púb!iC-1,
'lberta pdo Governo do Estack,
para a COi1strucção do prédio,

1 '11
' ,

galpão, liE-taj i1ÇÕ-�S sal1!tanas e

murro�, destinados ao grupo e,s­

colar, com oitos salas, na séde
do municipio de Porto União.

1-
1 ,

" I

flGADO SEM TOMA,R
CALOMEtANOS

E Saltará da Cam'a Sentindo-se
Bem e Cheio de Vida

Se está triste e sem animo para viver, não
recorra aOG saes laxantes, etc., na espe.
rança de �m alUvio mllag;roBo. Na.dlr con�
seguirá. Taes remedias est.imulam- os lnte.iJ:'
tinos sem tocar a causa-o seu FIGÀDO.
Elle deve destillar diariamente quasi um

litro de biles nos intestinos. Se a biles não
f1u� normalmente, os alimentos não são
digeridos, apodrecendo nos inteBtinbs e for ..

mando gazes que farão crescer o seu eSÍ/J"­
mago, e o seu paladar ficará desagradave!';
surgirão manchas pela pelle e uma dôr de
cabeça impertinente o atormenta ....á. Todo
o seu organismo ficará envenenado.
As pílulas de CARTER são infalliveis

para activar o funccionamento do figadó.
_ 9gntêzn p'�oP:riedades vegetaes notaveis.
Experin1ente um vidl'O. €ustâ. pouco. Peç�
pilulas CARTER em qualquer pharmacia.

,
-
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A palavra do norteador
da maioria"

urna Constituição á altura da DQS·
sa educação politica. e de que.
embora separadas. tudo farão para
a grandeza de Santa Catharina.

. Usar o SABAO lNDIO quer
dizer, economia sobre todos
os pontos de vista.

,
,

11
"

em

PHONE 1.100

. )

{
\

taurante Rotisserie

Americana, ontem,
os senhores gene­

ral Flôres da Cunha,
Governador gaúcho;
cel, Euclides de Fi-

.t

gueiredo e dr. Vi-

('
..

�:,",'.,'1i�_:"'F �.,: -''''''t-_-:.. _'.:f'P""7 ". .._ ._-� .,..- "---r 'i �
.. ,

:. ��" �t
.'

, '

,',. \.

" ..l,

ctor, ex-ministro da

'Vi,ação.

�; -

r·
,
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Haile�5elaS5ié
.--------.-.

'r

pretendeataoar a Italià?A VOZ DO POV,O

S. PAULO, 15 (C) I Che-

gou escoltado, oa gabinete de in­

vestigações, o assassino profissional
Leonel Barranca, o qual é acus­

sado de 26 mortes, todas prati­
cadas a mando de terceiros, rece­

bendo o criminoso, as vezes, ape­

n�s dez ou vinte mil reisl por
cnme.

Leonel será interrogado, es­

perando-se que se esclareçam mui-,
tos crimes praticados no interi­
or e que ainda estão encobertos

.

União dos Empregados em

Hoteis, Restaurantes e Con­
generos

Concentrados 60 mil
'."ollteira de Harrar

'(

homens na

r�..J:#_j4W**#:_#*'*C*%#_S=#.iLc..I�Nossa Vida �
L���� �.Jt*,s_**=*..Mii.i��

MANCADO
de segurança da A. N. L'.

o
II II

RIO, 15 (G)--Dcu entrada, ôntem, na secretaria da Côrte
Suprema, um requerimento da AlIia Iça Nacional :,Libertadora, pe­
dindo que seja convertido o julgamento em diligencia, afim de que

seja procedida á conferencia e confronto das copias não autentica­

das, de documentos fornecidos ao sr. ministro da Jnstiça pelo Che­
fe de. Policia, e por aquelle remettidos á Côrte Suprema.

.�

S�ssão de J u ry
Amanhã, ás I I horas na

sala de audiencias do fôro da
Capital, serão levados 8 julga­
gamento os seguintes réos:

Benedicro Jorge, Argeu Silva,
João Texeira e outros.

I���= ��#,*1fjiiQ��
I Para a belleza e saude da seus dentes�

I
use sempre

A Pasta(Form� do'!R. B�cm!) I O L

I
H A

vend.a em todas as pharmacias e casas
I de perfumarias.
����1!'4!r'*1��

A regulamentação
RIO, 15 (G)-Nos meios bem informados assevera-se que

não passará na Camara o projecto de regulamentação da profissão
de engenheiro, que está presentemente em discussão. O projécto
vem sendo vivamente combatido por ferir méritos adquiridos.

do exercicio

30 Convocação. �
De ordem do sr. Presidente

T T d' d 7:.(Z' 'i I
convido a todos associados deste

um me ICO e V,IS, capt a d' A blé G I
d cp bli .

ti d G syn icalo, para i-,s�em ea era
a I.\epu tca soote lca a eor- '; ,�, d; 1 7 d _

. d Ci'\ • 1...' .a: i
a reansar-se no .a. o corren

gta, ar. uagorms/'(l, aj) Irma er ,') 1 I ' 1

verificado que o fígado do ralo I
ta, w ;lor�s ..:m �U:l s� - c a

d lt t" I d
,rua Conselheiro ·Ma.ra n 25

a u o con em a gumas as prtn- (C b d) f' d' d
.

íiami ! .-'0 ra I) , H irn, e ser empossa a

ctpaes VI amtnas, í D"
.í: :.f.' - .f.' [ei! I

a nova .rectona,
ussa oen] Icacao ) OI ) er a--

diz elle-casual�ente, Tendo ats­

parecido nas cercanias de Tiflis
um caso suspeito de peste negra,
trouxeram-lhe um rato que eco-

baoa de ser morto na casa do

enfermo. Foi na occasião de examinar as visceras do roedor no seu

laboraiono que o dr. Dagorinski,ldestacando o figado, teve a idéa
de submetel-o a um tratamento chimico, o que lhe revelou a presen­

ça de vitaminas, que elle diz tão valiosas �
quanto as do ligado de

bacalháo. E agora? Sendo o rato mais [acil de pegar e, pois, mais
barato, os rachiticos e fracos passarão a usar, pe preferencia, emul­
são de fil{ado de ratazana?

B:!m andou o sr, N'�iê'l
RiU"l'W' baixando o Decreto
110, 64.

E' que s. ex. obediente
.- � . r _ -r- hei

,. ás prescripções da Carta de
\J orre oJe o anuiversano

16 d
.

Ih
.

d I
1l�4laJ,clO o nosso esti.r.ado conter-

I
e JU o, qUlzd,

e ogo,

A lib N d I regu amentar pon o em pra-
raneo sr. ta 1 a 1 eves, guar a .

'

I trca, dentro do Estado que
.vros,

g(IVerna, o ensino religioso
nos estabelecimentos ofliciaes

Faz nnnos hoje menina Euny,
filha do sr. Eduardo Victor Ca- de instrucção.

O procedimento, portan­bral, funccionario dos Correios e
.

Telegraphos. to, do operoso constituinte
de 1934, está a merecer dos

adeptos de todos os credos

I 228 Agoolo 137 I
I 16

SEXTA-FEIRA I

AHHIVER5ARI05

Sra. Jayme Carreirão

Festejúu ontem o seu anniver­
sario natalicio a exma. sra. d.
Decia Callado Carreirão, esposa
do nosso estimado conterraneo sr.

Jayme Carreirão, telegraphista.
Sra. Octavio Oliveira

Regista-se hoje o anniversario
natalicio da exma. sra. d. Edvi­
ges Torres de Oliveira, esposa
do sr. Octavio Oliveira, director
do Thesouro do Estado.

Anniversaria-se hoje a senho­
nnha Maria do Carmo Costa.
rua do sr. O 1)"': Co�td, reda­

;,: or deste diario,

Fez anncs ontem o sr. Ocion
Costa, habil graphico das nossas

ollicinas.

fAZEm AI-U-105 H01E:

o sr. Octavio Marques Gui­
marães, funccionario postal;

o jovem academico de medi­
cina Ian Correa;

o menino Mario José, filho do
sr. Armando Ferraz, director do
Banco Popular e Agricola e mem­

bro do Conselho Consultivo do
Estado'

,
,

o menino Darcy, filho do sr.

Euripedes Schmidt.

HOIVAOO

Com a gentil senhorinha Nílda,
filha do sr. Waldemar Plantz,
contractou casamento o sr. dr.
José Miranda.

6EHTE HOUA

Está em festas o lar do sr.

José Maria Pinto, com o nasci·
mento do seu filhinho José.

rHE6Am UHS,.,

Vindo de S. Joaquim. está nes­

ta capital, o sr. Endino Ribei·
ro, tabellião naquella cidade.

.

Pelo «Itagiba». da C. N. N.
Costeira, chegaram hoje, proce­
d�nt� de Porto Alegre: Salvador
Longobardi, Francisco Teixeira

DJI80UTI, 15 (C)-Informa-se que o imperador Haile Selassie enviou 60 mil
soldados para guarnecerem as posições situadas na fronteira da Somalia italiana con-

centrando-se na região de Harrar,
'

. .

O objecti vo �esse mo.vimento de forças, o maior realizado pelo ímperío negro,
sena fa\ orecer um rápido mo vimento das tropas etyopes desde a fronteira de Ogaden
até a bacia do 5:1r, de! onde, segundo se diz, o imperador tem o proposito de iniciar um

ataque, em caso de estalarem as hJ stilidades. E.ste teria por finalidade neutralizar o

possivel avanço das tropas italianas em Adua e na bacia do Norte.
_________. 4"'__

João F. de Campos Cabecas a

dez ou vin-te
md reis

Secretaria

KN.O· ,.� P,oderoso t�.­:
I mco- Aperi-

,

.

tivo estoma-
cal -- Fab. icantes: NORO­
NHA, NOCETTI & CIA. -

Itajaby=-Santa Catharina.

Reajusta­
mento

Gomes e Antonio Soares Pinto. tista, Julio Broppé e João M, de
Bem.

Da Laguna pelo «MAX» •

chegaram ontem a esta capital:
Samuel Bez, Licina Nunes, Julie�
ta Teixeira, Sylvia Moreira,
Francisco Medeiros. Narbal Bap-

OUTROS I?ARTEm:

sul doRegressou ontem do
Esladll o sr, Heriberto

deputado à Constituinte,
Huelse, em mysterio.

,dos vencimentos dos func­
cionarios .civis

RIO, 15 (G)-Até o dia
15 de setembro proximo a

Commissão Mixta de Rea­
justamento dos vencimentos
dos funccionarios civis, de­
verá apresentar todos os

trabalhos.
° sr. Mauricio Medeiros,

presidente da sub-cornmissão
de reajustamento dos qua­
dros e dos vencimentos dos
funccionarios fez uma larga
exposição dos trabalhos,
mostrando que os mesmo es­

tão bastante adiantados.
Os funccionarios da nação

serão divididos em nuas

grandes categorias: adminis­
tração central e administra­

ção dos Estados.
As designações serão pa­

dronizadas em todos os mi­
nisttrios e repartições su­

bordinadas, sem o padroni­
zados, igualmente, os ven­

cimentos da s duas cathego­
nas.

Os trabalhos da sub-com­
missão versam, agora, sobre
a padronização dos funccio­
narios militares e equipara­
ção possi vel das patentes do
Exercito e da Marinha.
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as mais Vivas, as mais ex-

pressivas demonstrações de

applausos.
E não se pôde, em ab­

soluto, comprehender que

partam somente dos catholi­
cos romanos esses applausos,
essas demonstrações de ju­
bilo.

Basta, que se leia, com at­

tenção e desapaixonadamen­
te. o Decreto em causa, pa­
ra que se veja que ali é

permttida a collaboril.ção dos
ministrol> de qualquer reli­

gião.
Será que as futura esta­

tisticas offi�iaes do ensino em
fóco virão desorientar àqueI-
les que se julgam, na Terra Exaltação de fé e senti rnentos rei igiosos
da Santa Catharina, um grande empenham pela salvação das al- vos, para que propaguem e favo­
exercito � mas, é a mais triste ingratidão, o relram a catechese, auxiliando o,

mais repugante críme. missionarills que a ella se destinam,
Em um paiz como o nosso, de cessando a criminosa indifferenças

extensissÍmo terr;torio e popula- quando não a oppnsição sythes­
ção rara, muitas creanças serão matica, á evangelização das ver­

privadas do popular ensíno, já dades catholicas.
pela ignotancia crassa, absoluta
dos paes, analphabetos, sem cultura

alguma, guasi nos habitos da vi­
da primitiva, já pela ausencia do
cateehista.

Devem todos os bons catholi­
cos mandar suas supplicas ao thro­
no do setilssimo, para que 5'" amer­

ceie, em sua infinita miselicordia,
da miseria humana, e toque os co­

rações dos que governam os po-

naturaes é necessario.
Levantar os espiritos, exalçar

Oi coraçõe.s para a eternidade, é a

mais sublime das tarefas.
Fugir a tal ensino, não corres­

ponder aos esforços dos que se

Mestre� de Santa Catharina !
A vós os entregamos as crean­

ças de nossa terra'
Ensinae-Ihes, juntamente com

as orações à Patria, as orações
ao Todo Poderoso!
E que ellas se confundam no

amôr á Familia, formando, deste
modo, a sublime lriloga:

Deus; Patria e Familia I

A intelligencia da creança, qua�
si sempre.jvivaz e indagadora pre­
cisa de ser a tempo conduzida pa�
ra o conhecimento da verdade.
Da noção exactado que somos e

do destino que nos aguarda é que
traçaremos conscientemente o pla­
no de nossos actos sobre a terra.

O ensíno das verdades sobre-

de engenheiros
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Variola
Rio

no.

RIO, 15 (0)- «A Bata·�
lha», contrariando as informações
das autoridades sanitarias, inlor­
ma que a variola vem se ala��
trando nesta capital, havendo �n­
numeres casos, sobretudo no

morro da Mangueirâ, Pieda, de e

Engenho Novo, onde ha lnn\l
meros doentes recolhidos ao;, _�pitaes. ;w�
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Vai ap­
pellar

Para a Côrte
Suprema

-epUBJ!1N ap saJJo_L �sor

RIO, 15 (G)I - O advo­
gado da União Feminina, en

virtude da Côrte Appellação se

declarar incompetente para jul­
gar o mandado de segurdnça
pedido, appellará para a Côrte Su­
prema.
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